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C A R T A S 
X I X 

fito, agosto 18 
A penna intemerata e patriotioa 

do ar. Salamonde encontrou na pro 
posta do deputado Luiz Adolpbo 
vasto campo para snas analyses tre-
mendas, manifestações sublimes do 
teu grande amor á pátria brasileira 
e A Hepnblioa. O famoso ex redactor 
do Mercantil mantém inalteravel o 
ardor violento o justo de suas oole-
r»H santas. 

O artigo do Paiz do hontem <5 a 
explosão da mnis sincera fé republi-
cana, angustiada pela proposta do 
sr. Luiz Ádolpho que, para melhorar 
o nosso gravíssimo estado flnancei 
ro, lembron medidas merecedoras do 
anatliema sagrado do sr. Halamon-
dsl 

B o governo, apanhado em (la-
grinte, mandou, — i n t w m e i J I o i o 

nclizario de .Souza, annnuciur 
(Jue a proposta do deputado Adol-
p 10 não exprimia o pensamento do 
p >der publico e, assim, o sr. Pru-
dente de Moraes evitou que a Ci-
ntara iahüte de siui nurjtreza, não per-
tiittiu que houvesse o tal movimen-

to tle indignarão profligador do desva-

rio official, da falta de zelo pelo credi-

to ilo Brasil, do desrespeito pela lionra 

da Republica I 

licllaa palavras que a alma paris-
niraa do ardente domoorata fez bro 
tar dos bicoa de uma i-imples pen-
ha* subitamente transformada em 
Instrumento do soborana vingança. 

E úvtàa parecidas—essas palavras 
—flom RS que noa nefuacos tempos 
ínonarohicos o mosmissimo sr. Sala 
monde proferiu e esoreveu com re 
lação á Bepublioa ! 

A coherenci», diz um grande pu-
blicista moderno, é a main robusta 
qualidade política—o sr. Halamon 
de é, não lia que vér, um Heroules ! 

O Beu artigo evitou que se inau-
gurasse o regimen da oxtorção e do 
calote, e o governo deve a estas lio 
ras estar renovando OB pannos do 
tóuica, neoeBSariamcute colloeadoit 
noi pontos contundidos pala arma 
do patriota esclareoido e abnegado, 
em enjo coração pnlsa semente o 
amor á patria e A Kopublica I Nn 
qualificação dos bonemerltos das 
instituições que nos regem, cabe ao 
Br. Salamonde a de salvailor. S. s. 
quando redactor do Mercantil, quan 
do atirava pedras na Repnblica e 
hos republicanos o dizia do sr. Bo-
oaynva as mais feias cousas, não fazia 
mais do que, de mndo hábil e qua" 
si solemne, apolheosar a democra-
cia nascente, que tinha em s. s. o 
mais llexivel e, portanto, o mais re 
«istente dos esteioB. 

A impressão produzida pelo arti-
go do Paiz foi tremenda; honvo 
paralysaç&o geral da todos os ne-
gocio t, e o proprio thermõmetro, 
que andava dormitando, estremeceu 
e galgou sobresaltado muitos gráus I 
Trabalhou o telegrapho, trabalha-
ram as cartns, os nossos represen* 
tantas no exterior fatigaram-se em 
annunciar que o plano do sr. Luiz 
Adolplio não partia do govorno. 

E tudo, tudo isso, devido ao sr. 
balamonde! Que formidável trium-
pho ! AViata desao resultado, ó do 
orer quo o Paiz não se limite a der 
rubar planos; naturalmente, indioa" 
rá patriotioBmente qual o alvitre a 
•doptar-se, quaes aa medidas salva-
doras que o governo dave tomar, 
para salvar o paiz da catastrophe 
imminente. 

Não basta atacar oom mais ou 
monos violência, não basta excla-
mar, naando do pote theatral; é pre 
ciso dizer o qne oonvém fazer, e is-
to sem perda de tempo. 

Péde ser qne o projecto do sr. 
Luiz Adolpho seja de exoessivo ri 
gor, oontenha medidas inadeqnadas; 
mas o que é de verdade esmagadora 
—em que pese ao patriotismo do sr. 
Balamonde e outros—é qne nos acha 
moa um vasperas de horrível situa-
ção, a qual já se fez sentir por pro-
dromos medonhos. 

A situação se aggravará de ma-
neira inoalculavel, se o sr. general 
Gl jcer io e seus adeptos oontinua 
rem a embaraçar a disoussão dos 
orçamentos com o manifesto propó-
sito de não haver, para o anno, 
leis de meios e de ficar o governo 
tedazldo á tristíssima oontiugoncla 
de, on resignar, ou exercitar fone 
Ções quo não foram previstas pela 

j Constituirão. 
O fim douto anno parece dostina-

I do a ser o da liquidação geral e tal 
•X que a frequenoi» no porto d* 

capital da ltepublica de navios de 
guerra oxtrangeiros, mórmento du 
Inglaterra, queira significar o pro-
ximo protectorado! He isto suoooder, 
cabo aoa republicanos toda a res-
ponsabilidade, por isso quo não tPm 
sabido repellir os patrioteiros e oon-
sentem quo nm jornalista, quo não 
é braaileiro e enja firmeza de cara 
cter é uma fábula, accuse o governo 
de querer implantar o regimen do 
calote. 

PKKDEBJCO M A R T I N S 

Aolia-se entre nóa, vindo reoente-
mente de Ouro Preto, o illnstre se 
nador mineiro dr. João Gomes Be-
bello Horta, emorito advogado o 
lente da cadeira do direito romano 
na Faculdade Livro do Soioncias 
Jurídicas e Sociuea do Minas. 

Huu exo. vÍBÍtou bontum u nossa 
Faculdado, assistindo á aula do Di-
reito Civil do dr. Yicento Mamedo. 

Visitamol o. 

ATRA VEZ DA IMPRENSA 

seguintes 
Câmara Ecclesiaatioa. 
Foram concedidaB as 

dispensas matrimoniaes: 
Monte Santo, a favor do José An-

tonio de Castro o Francinca Preci-
liana de Jesus; de José Antonio da 
Silva e Maria Claudina de Jesus; 

Ventania, a favor de João Pedro 
Alexandre e Franoisoa Lúcia de Je-
sus; 

Ouaratinguetá, a favor do Manoel 
Mereira de Barros e Maria Moreira 
Leite. 

—Provisão de uso de ordem e 
oonfessor, a favor do pudre Vicente 
Oervidio, com exercício nas paro-
chias de Santos, H. Vicente e Ita-
nhaemi 

Idem, de pro-parooho de ti. Ben-
to do Hapucahy, a favor do padre 
r rancisco Iteale, durante u auüon-
cia do n a r o ; ^ e „ ' 0 í t i v o . 

—Portaria nomoando Antonio Ri 
beiro dos Santos fabriqueiro da 
matriz do Curmo de Franca. 

Por falta absoluta de espaço, 
de i xamos de publ icar ho je o 
Folhetim. 

Os nossos leitores que o 
apreciam nos desculparão, cer -
to, por essa omissão . 

R A B I S C O S 
Da ehronica theatral do Correio, 

de hontem: 
«Agora, o que absolutamente oon-

vém dizer é que o Rio Nú só pôde 
ser representado deante de um pn-
blico oomposto de rapazes, velhos 
blasis e coró(«M. 

Uma família qne se aventurar a 
ir assistir ao Rin-Nú terá o despra-
zer de abandonar o theatro, apenas 
comece o 1° acto.> 

Mais adeanto: 
<A' vista do acolhimento que teve 

a revista., no fim de contas, é de 
esperar quo a troupe do sr. Silva 
Pinto obtenha mais três on quatr-' 
enchentes como u do ante bont«m 
—& cunha.» 

O sr. Wcnoetdau, como se vC, 
achou muito fresca a apparatcsa ro 
vista do Moreira Sampaio, na qual 
«não lia nma phruse qun não tenha 
o cunho do immoralidudo. 

Oa «ingredientes picantes> quo 
condimentam tt peça ruborrsuraiu 
lhe do pejo as faces, o como o col 
lega aprecia pouco a <muldado> da 
revista . . . voltou ao Polytheama 
no dia seguinte . . . a ver so a po-
licia cortára alguma cousu mais do 
Rio Nú; como aquella, porém, não 
é da sua opinião, o sr Wenceslau 
tornem hontem a ir ao theatro, assis-
tindo ao espectaculo de cabo a . . . 
(posso oílender o pudor do illustro 
litterato), digo, de fio a pavio, no 
intoito de melhor verificar u justiça 
de suas obaervaçõos. 

Disse o ehroniatu: «uma familia 
que so avonturar a ir assistir ao 
Rio Nú terá o desprazer de abando 
nar o tlieatro, apenas comece o 1° 
acto>; que nos conste, nenhuma fa-
milia pussoa por esse desprszer; 
muito pelo contrario, todas imita-
ram o sr. Wenocslau, só deixando 
o theatro depois do panno ter ca-
bido sobre o ultimo aoto. 

«O Rio Nú BÓ pôde ser represen-
tado deante do nm publico oom 
posto de rapazes, velhos blasét e 
cocottes.' 

Como o sr. Wenceslau não tem 
perdido nma unioa scena da peça 
fluminense, deve ser classificado 
numa dessas oategoriaa. Qual dei 
Ias ? A respoata é fácil, attendondo 
a quo o chronista já entron nos 
quarenta e não veato saias. 

Beconheceu elle, no emtanto, 
que a revista poderá dar aindu ao 
Silva Pinto tres ou quatro enchen 
tes egnaes á da premiire, isto é, á 
onnha. 

Que os leitores tirem do que & 
oa dito a oonclueão lógica... 

HODTO nma vez celeuma no Ktbaít ; 
Bapja^to ae ataoou nm dia latalro, 
Peroaa pr a lá, pr a e i tempo • dinheiro, 
A' piucuia de um bom tatebitato. 

N f o foi poaalvel encontrar um vato, 
lleaaea que hoje gorceiain de polelro; 
Mas, em compenaaçfto, achou Pinheiro, 
Uuperflno primor no dlaparate. 

O' ohronlqnelro charro, come e mau, 
Solta aa tuourai ao afir YTeneeaUo, 
Del ia aa columnaa do Rtbalt ludennee. 

Toma, olronieta, araaa de S. Kranclioo, 
Be to qoerea troçar, larga o Halítcu, 
Vá chronlcando «obre keroaenea. 

Agora, para terminar, o seguinte 
facto, cuja veracidade i garanti-
da por uma folha bahiana : 

«Uma criança, de f> annos ape-
nas, vendo qne seu pae se prepara-
va para fazer uma viagem, psrgan 
tou-lhe ingenuamente : 

—Papae, aondo vai 7 
—Von para Canudos. 
Esta resposta eapirituosa deu lo-

gar a que a criança, acreditando na 
verdade daquellas palavras, apro-
veitasse a sabida de seu pae para a 
•ala e oollocasse, sem qne ninguém 
a visse fazel-o, nma mftoainha de pi-
lão, mnito bem embrulhada numa 
toalha, na mala de viagem do sen 
velho. 

Este, ao saber disso, exolamoa : 
—Até voefl, minha filha, já oo-

nheee quem é Antonio Conselhei-
ro I) 

FABIUOIO H E B B O T 

Correio 
Insere a Carta dn Rio. 
Na Solidariedade Política, vê «o que 

as adheaõos ao sr. Campos Salles 
já estão pingando. Begistram-se ape-
nas iluan. 

Noticias. 
e • 

Estado 

O dr. Bettenoonrt Bodrignos <•«-
oreve solire o illnstre medico por-
tuguez Souza Martins, recentemen-
te fallecido. 

Socçõos do costumo. 
• 

e • 
Imparcial 

Publica o X artigo da Bério quo en-
cetou sobre o Credito Agrícola. Tra-
çado com profioioncia e profundeza 
jaridioa, nada deixa a desejar aos 
que ae dedicam u t i o difilcil quos-
tão econômica. 

Contém ainda noticias do Canu-
dos, Carta Lusitana, notioiario varia-
do o interessante. 

Buy monreja oom philantropica 
proficiência na Encyclnpedia Diuria, 
argumassundo pacientemente com 
cal, aoido phenioo, aulitre, agua-raz 
eto. o glorioso suppodaneo da osta 
tua onde seril perpetuado em bron-
ze, entre os bemfeitores da humani-
dade, 

Deixon a faina ingrata de promo-
ver o povoamento dos craneos luzi-
dios, para propagar desinfectantea. 

Apresenta nma fórmula de phenol 
e cal, que affirma ser muito profienâ 
até para dosinlectar a tolice o a 
grosseria. 

üecommendamos aoa leitores a 
receita, porque Buy, consoiencioso 
como fazemua a justiça de o reco-
nhecer, não La aconselharia som 
tel a primeiro experimontado chez 
soi. 

E ' a seguinte : 
Ácido phenico, 1 kilogramma 
Cal viva, 10 > 
Ouvissnmos todos OB conselho? 

quotidianos do Buy o não haveria 
em breve, no vasto âmbito da nação, 
uma cabeça pc-luda, nmu cidado 
com epidemia. 

Buy, avante I... 
• 

» » 
Nação 

Estampa na primeira pspina o 
retrato de um dos redaotores. 

Em editorial, sob a epigraphe 
Errou o alvo, o articulista onoura 
compadecidamente, de cima para 
baixo, o sr. Prudente de Moraes, 
«um moribundo político», e termina 
caridosamente : «Agonizo em paz». 

Diabinhfís eafnaiuntes de Satanio, 
Escaramuças nepbelibatas de Pelli-
des, noticiário e telegrammns. 

e • • 

Popular 
L , que já teve occasião de dar 

volta ao mnndo em oitenta dias, 
escrevo as impressões que recebeu 
da agricultura do Japão, da indna-
tria, artes, commercio e navegação 
desac paiz aaiatico. 

Publica a G» carta do ar. Azeve-
do Sampaio. 

Abundante secção livre, noticiá-
rio u telegraminax. 

* 
e e 

Fanfnlla 

Encetou u publicaçào de uma sé 
rio de artigos aobre as escolas ita 
lianas no exterior. 

Insere nm artigo do collaborn 
ção, no qual Be truta do principia 
do Òrléana, transcripçõos aobre Ca 
nudos e noticias. 

• • 
Tribuna Italiana 
Dtie viaggi, reflexões du partida 

do lei Umborto para Berlim o do 
sr. Folix Fauro, para S. Petcra 
burgo. 

Num entrefilet de cronaca, analyaa 
os commentarios da imprensa l>ue 
nairense sobre a nossa situação po 
litica e concluo : 

0 exemplo da Argent na deve ser 
vir de alguma cous»; o terrível trac da 
vizinha republica ú rocnnle. como afto 
recentes ae reformas alli eüectuadas » 

—Entra hoje em julgamento José 
Pereira dos Santos, uconsudo do 
crime de ferimentos leves. 

— Estão multados: 
Domiciano de (Jampos, em 300?; 

Alexandre Glass, em 1'2I)$: * dolpho 
Machado, em 12t)$; dr. tJuiz Cer-
queira, em .'i()0$; Podro A. Borges, 
ora 300|; dr. Antero Pessoa, em 
HOS e Antonio V. Pereira, um t»0$. 

Rebate 

Este independente orgam quinze-
nal apparecen hontem, vorberando 
enorgicamonto o sr. Campos Salles, 
a propoaito da tragi-comedia de 
Araraquara, onde u generalesca pes-
soa de B. exe. representa o papel do 
comparsa. 

O collega manifesta a cândida in-
genuidade de crfir que neste paiz 
alguma conaa valha o latogo da in-
dignação patriótica. O general quor 
aer presidente da Republica o ha 
de s£l o. Que outro político apre-
senta sctuulmente, em sua fé do 
ofticio, assassinatos, ompastelamen-
tos e outros tantos títulos á beno-
meroncia do povo ? 

A raça des Francias está extineta, 
mas ainda não está a dos Bozas. 

Traz os malioiosos perfis do can 
tor do cabo Boqne e do poeta sol 
dado. 

Admira oomo, em uma folha onde 
pullula a verve em cada linha, tenha 
enoontrado guarida a prosa charra 
do sr. Máximo Pinheiro, o chronista 
do kerosene. 

O' chronista, confessa lá, aquelles 
versos que attribnes a Fabricio pro-
manaram da cythara de Wencíslau 
ou da gnzla de Satanio. Aquillo, ae 
não é do oytharedo do Diabo, é do 
vate dos Diabinho». 

Opportunamente, rcaponder-te-
emos. 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr. Hippolyto da Ca-

margo; promotor, dr. Anto Fortes; 
esorivão, Rocoa jnnior. 

Entrou hontem em julgamento o 
réo Bettino Passotti, acousado de 
ter roubado jóias na ladeira de S. 
João, n. 16-A, no valor de 13:000$. 

Foi sen advogado o dr. João Gon-
çalves Dente. 

Houve réplica • tréplica. 
O conselho, qne ficon composto 

dos srs. Belisario Antonio Leal , 
Firmino Andrade de Sonza, Kphraim 
de Macedo, Epiphanio Madeira, 
Cliristiano de L ima Roland, Bene-
dicto Martins de Siqueira, Henrique 
Luiz Bellegard, João F. de Lima 
Júnior, Manoel de Mendonça e An-
tonio Palmeira, volton da sala se-
creta trazendo a oondemnnção do 
réo a B annos de prisão e multa de 
ÜO «{o sobre o valor dos objeotos 
roubados. 

Festa do Divino nu Consolução. 
Hoje, á noite,ao terminar o í-epte 

nurio, haverá illiuniuuçào, fogueira, 
masicu, leilão de prendas, e. ári '•> 
horas, será queimada nm» linda ar-
mação de fogo de urtificio, traba 
1 hn da casa de liapliaol ltnsa. 

Amanhã, ús 11 horas, haverá missa 
cantada, prégando uo Evangelho o 
dr. arccdiago Francisco de Paula 
Bodrigues, procedendo se em se-
guida ao aorteio do novo* festeiros 
para o anno próximo vindouro. 

A's 5 du tardo, subirá a pomposa 
procisaão do Divino Espirito S into, 
a qual percorrorá as ruus da Con-
solação, líraulio Gomes, 7 do Abril, 
Barão de Itapetininga o Conselheiro 
(Jhrispiniano; á entrada haverá so 
lenino TeDemn com bençam do 
Santíssimo Sacramento o posso dos 
novos festeiros. 

OB dignos festeiros dr. Antonio 
Higmaringa Cordeiro e d. Maria 
1,,|ora Franco Soares o o mordomo 

sr. Uenedicto Pereira 
louoado esforços 

eia luoida do homem, e reclamando 
delle letfnlodor o trabalho de 
snbir ás < 
tifico, por Tteio iTo entnn'., nmoo 
logar 9óndo podia ver a luz quo lhe 
era spnljadu pelas sombras dus 
montanhas de nossos sertões, hoje 
cobertos de caféeiroti ! 

Todo o projecto reaeute-so de 
uma physiouomia local o circums 
oripta, como se se tratasse de n*»f»o-
cios domei tie< s adaptados aoa ví-
cios já estabelecidos. 

Neste anmlgnmu de idéas reuni 
dos gíí'S8«irameut'í, sente se a ruão 
do homem d-- ^ampatiurío, disen 
tindo efnrgi.- mdu iuvenções á eus 
ta dos pri^ie ( apanhados flentr . 
do BfcU acanhado cumpo do observa 
ção. 

Nada dr extenso, nada de com-
pleto, nenh im trabalho fecundo que ! n j ,J O 
seja capaZjiln elev-u- < credito n"s 
to nberrioái e rico Estado ú alta 
ra precisa: ji.ada, emtlm, quo pro-
metta á rida lavoura do S. Paulo o 
faturo prospero a que tem direi-
to ! 

E ' uma íeagraça I 

ção do inspector escolar do 17" dia-
tricto^aBjji de quo se dignasse re-
«WUMUI >:4tir .as providenui^ neces 
sanas! no sentido de serem féitos os 
reparos e melhoramentos de qne 
careca o prédio do grupo escolar 
tle Jundiahy; 

Ao inepiict.r do 17" diatricto, po-
ditulo-lbe quo remetta á Secretaria 
umu relação geral dos moveis exis 
tentes nas escolas reunidas du Ap | 1 

A S F t t h Ç A 5 

E x ^ f l r 4 . 5 o i o H U r í a s 

Do seu correspondente na Bahia 
recebeu o J.a-nal os seguintes tele-
grammas, datados de ante hontem-

:i" diitricto. P< 
tal ias, de- I 
- ..m .lo i 

dn coro» 
França não t fm - a m celo-
para que aa festividades »«., 
bradas com todo o esplendor. 

purecidu; 
Ao inspect" 

dindo Ih.i enviar ás rt«-.i 
vida ( t- 11 U 
diss^rdi- .,ii. I . mi 
V s J.-. f Bí.otKS o uniu 
" -u-itt das escohi:, q 
tam de quadros negros. 

* 

Vai ser creditada uo 
Veiga a importas 

por despesas da Conimissão Sunitu 
r.a ae Sorocaba, nos wezes de abril 
e maio. 

Uic 
nea.lo 

Sllraiic 
• 'L 

grupo de jagunços, f ' • 
pelo celet»re fanático Anfoi*. 
i iro, invadiu a povoarão do 

termo de Pombal, .t buli 
' ..red e muniçõus t.a,a uup 
.: jni i Conselhoiro. 

do 
ÍOU (1 

urni 
povo, e 

c ^uran-
á fronte 

sls 

•o dr. Hutar-
ciu de H (J00Í, 

O requerimento do padre José 
Martinho de Mornos redindo lotes 
de terra na ex colônia de 'Jauanéa, 

, para collocução de fauiilias de ir -
Da estnc- do Areado, Mines, re-! migrante» belgaa, teve o seguinte 

cebeu o pi -.-ideito da Estrada do desoucho . «Aguarde o petieionario 
Ferro do Muzumbinho o seguinte j a faxec ição da lei de terras.» 
teleprrammn • 

«Foi hoje inaugurada esta esta 1 As estradas de ferro Inglczu, Cen-
ção, com satisfução publica O ,,n- t,ral do Brasil, Paulista, Mogyana, 
meiro trem.já conduziu café.— Vtan-1 Bragantina, Soroeabana e 1'tnana, 
na, chefe do trafego » 

«Heform. Us Agricultura IJrusi-

O credito agrícola 

EOCOMHESSO ESTADUAL 

Estamos em dnvida se deveremos 
on não continuar com este traba-
lho. 

O projecto que ora ae discute no 
Congresso já BotTreu refórmas 
emoiuiaa profundas, e soria de uma 
diftleuldade enorme apanharmos aa 
complexas questões que vão uppa-
recendo. 

Em todo o cano, vamos tratar das 
bases do projecto, conservando o 
nosso primitivo proposito de ana-
lysal-0 no estado em qne sahiu da 
conimiasio. 

No ultimo artigo, demonstrámos, 
tanto quanto era possível em escri-
ptos de momento, que o projecto, 
para ter um objectivo definido e 
estar de accôrdo com os prinoipios 
Consagrados em seu texto, devia de 
nominar o banco a orear se de 
II finco de Credito itoii, snbordinando-o 
á lei que organioou esse credito en-
tre nós. 

E' verdade que, nesse oaso, se 
tornariam nm absurdo o« art«. 9." e 
lO.o Ao parecer, bem como todos OB 
seus A commissão, porém, dan 
do se ao trabalho de estudar o co-
nhecer o qno a este respeito so tem 
feito em paizes onde eatas questões 
têm sido perfeitamente estudadas, 
(na Allemanha, por exemplo), entra-
ria no conhecimento de oomo pôde 
o credito agrícola ser adaptado ás 
outras formas de credito, Bem prati 
cur oa disparates que so encontram 
no mesmo. 

Já fizemos vêr que o credito agrí-
cola não está ainda bem estibele 
cido BCieLtifloamente, devido isto á 
enorme difficuldade de distinguir 
economicamente o pruprietario tor-
ritoriul do agricultor (móruente nn 
tre nós) o o credito pessoal do cre-
dito por penhor. 

Em todo o caso, ello não pode 
referir-so senão á peBsoa do agricul-
tor (credito pessoal), snbsidiuriamon 
to secundado pela garantia dos pro-
dnetos agricultados (frnetoa pen-
dentes). 

Sob o ponto de vista logico e ra-
cional, esse credito não ).óde ser 
considerado senão como nm capital 
de provisão, adeantado ao agricultor 
para cubteio do trabalho agrícola. 

Ora, sendo, nesse sentido, desti-
nado a um movimento de occasião, 
Bob a base do eredito pessoal (cre 
dito precarissimo), coberto com o 
penhor doa fruetos pendentes, que, 
oomo todos aabem, são de liquida-
ção annual, sondo, além disso, des 
tinado a um pessoal que, i>or habi 
to e necessidade, mantém uma vida 
sedentaria, evidenoia so qno só pôde 
ser realisado: 

lo Em numerário. 
ü" Sob o penhor de produetos 

agrícolas. 
3° Liquidavel em nm anuo, on 

pouco mais de um anno. 
4o Fornecido por estabelecimen-

tos do oredito locaos. 
Por esta iórma, ficarão resguarda-

dos todos os interesses, tanto do 
agricultor como dns instituições que 
so quizessem destinar a esta ordem 
de operações. 

lato seria logico e razoavel, e já 
foi regnlariaado aqui no paiz pelo 
regulamento que baixou com o de-
creto de 2 de maio de 18!)0. 

A commissão, porém, no sen afan 
on proposito do afastar se do todas 
as regras estabelecidas, ou de inno-
var tudo quanto já está fundado, 
fez de tudo ist3 umu mistura de grê-
los, reunindo esta fiincção com a de 
oredito real, e, ainda mais, introdu-
zindo no tal banco as operações 
commerciaes do desconto, isto mes-
mo limitado aos commissarioB de 
café, oomo so a aotividade agrícola 
do Estado so circnmscrevesse ú cul 
tura do oafeeiro I 

Parece que a commissão, no mo-
mento de arrancar da fecundidade de 
seu cerebro as idéas que transferia 
para o projecto, ae achava sob o 
campanariode alguma villa on cidade 
do interior, de horisontes limitados, 
confinada numa atmosphera invadi-
da pelos offluvios aromatioos du ar 
busto arábico, saboreando uma ehu-
vena da preciosa infusão oriental. 
Esquecer-se do mnndo, da collecti 
vidade social em qne vive e du qual 
é immediata representante, esqne-
cendo-se até de que a propiiaindus 
tria qne tentava proteger se ai lia-
va ligada a toda a vida economico-
soeial; esqueceu se, mais, do que, 
além dos horisontes onde cogitava, 
exiatia o mundo oivilisado com to-
dos os intoressss relativos ; que, 
além das idéas toonomicas aninha 
das no seu cerebro, exbtiu n cere-
bração soientifica, vasta, immensa, 
abraçando oom suas cogitações e 
analyses todos os phenomenos sn 
jeitos á observação da intelligen-

it C.. conhecidos 
Bento. n. (15, 

A Suporintendoneia das Obras 
Publicas vai provideuciur afim do 

'«ilar da serem orçados as obras dos reparos 
,, n e u t f "" nre. iaos nu cavalluriça do quartel 

Agricultora Ihasue..., T<nz> c o n f ó r m ü requÍ6Íçâo du Se 
» 8 du Agricultura ú da Jua-
«!»«t«na 

Ieira>. 
Os srs. M«c 

livreiros á ma de o 
offereceram :.on um 
Reforma da Agricultora fh astle*.. 
do dr. Antonio Gomes Carmo, 

Já tivemos occasião de referir-nos 
a esBe util livro, limitanão-nos hoje, 
por iato, a agradecer aoa srs. Me-
lillo & C. a oficita que noa fez. 

... Y.' uma Rlorla ser chefe elei-
toral, porquo o háo Uladatono, Cle-
volaijd e outro,. 

ID'Í .Vacilo/ 

De accôrdo. perfeitamente I 
Porém ha cherei o chefe. 
Tna í "m trlca. sl^iolesmento, 
Outras com rr e ft. 

JoSK BKIIÜI. 

Jornal Phüatilico. 
Becebemos f> n o, daquella exeel 

lente revista philatelicu, que se pn-
blica nesta capital sob u redacçã i 
do sr. João do Sá Bocha. 

Traz 24 paginas do variada eolla 
boração. 

vão mandar á Secrt.taria da Agri-
cultura, á reqnisicõo desta, um 
ext mpiar de suas tarifas. 

tiça. 
hoje 

O Diário Offuial pnltlim. 
dons editaes du concurso para 
v.meuto do diversas escolas provi-
sórias do 1H" e 3!l" distriotos litte-
rariob. 

e 
O Tliesonro do Estado vai pagar, 

á requisição du Secretaria da Agri 
culturn, seguintes quantias: 

De 1 85B$G7fl a João Biptista de 
Oliveira Guerra, por trabalhos exe | 
entados na construcção do Desinfe 1 

otorio dn H. Simão: 
Da 5:541«1294, a Vicente Figlioli j 

INVASORES. 

Antonio Fogueteiro foi mcrto no 
combate u alguim cidadãos ouiiiram 
feridos, não dizem 1 a parto ito do 
legado He luveiueutc ou gravemen-
t-i. 

Os jagunços f iruni dispersos. 
Em Miraudella, ;>..ri-m, esperu-au 

novo assalto á povoução e a outiu^ 
povonções da vizinhança, 

i Os habitantes pediram armas uo 
governo, para ao defenderem dos as-

I sultuntes. 
t O ^«jvernador mandou seguir pu-
ru alli nma força de policia. 

—Pessoa residente na Bahia, on-
de gr.Ba do melhcr conceito e occu-
pa posição social, e a o r e e s t a cu-
riosa noticia sobre us origens das 
expedições de Canudos, que julga 
mos digna dü ser conhecida do pa 
blico: 

<Sómcnt3*pura começar e oomo 
consu completamente desconhecida 
na imprenau, vou relatar a cansa 
primordial du luetá do Canudos, 
aem exemplo na Historia do Braail, 
o que eu creio ficará também sem 
imitação no futuro. 

Como sa sabe, desde muitos an-
nos o ulluciua.io ou desequilibrado 
(como diria Lombroso), Ar ( »nit» 
Conselheiro dedicava se a • u-tmir 
cemitérios o captllas, ^ «occt " e r ] 
funiiliua pobres coi .:viuttuLl" i 
.. -te. 
lia.» - - , | , 

NatnM'M. 
contenua e 6t 
o mesmo een, 
(aqui do iutenor. e 
norntaes e mesmo av 
a titulo de esmolai 
prar a dinheiro, cal, •í/.li«'S, mudei, 
ras de lei aos negociar tes, itio da 
vara parte de esmola o o restante 
vet.diam a dinseiro. 

Ultimamente, achando se elle em 

qniHt destruído. A egreja velha está 
demolida, e du egreja nova já 
uáa parede jibr terra. 

A opinião corrente no exercito çra 
quo ulli não existiam nem trezentos 
jagunços. 

Os jugançoa restantes, porém, es-
tão on trinchairudoB nas torres da 
egreja nova, nas cercas, nos quin-
taes e trepados nas arvores. Elles 

1 1 faziam tenuz reflifitencis. 
ainu^ ,„| Artlmr t Iscar só espo-

O r.e,^. i , Ciirard para com-
rava pela brigau» -edneto. 
plefcar a destruição do -ele-

O missivista garanie qun u _ 
brt> Pujehú morreu no dia 2 do 
corrente, e muia (j ae Antonio Con-

| sulhoira nao so acha amarrado, con-
i forme se propalara, o, sim, recolhido 
ao santuurio du e g n j i nova. 

] Nesta e na igr, ja velbn ainda, ha 
Idius, havia l:i'.--. ,í uoitu. Aüoru já , , 
| não «;ód r.i tel as. » 

Não ao vfi nm jagn tf >. O - solda-' 
doa ouvem sómeute o bater das ca- ' 
rabinas e o aibilar daa balas no acam-
pamento. 

No dia (i, na occasião em que che-
gava um comboio, correram elles 
para uma trincheira o sustentaram 
fogo até á noite. 

Termina u correspondência, di-
zendo que os fanáticos estão muito^fe,, 
magros e quo no acampamento hou-í 
ve fome, seguramente dezessis dia*j>„ 'sjfv 

Os aoldado8 alimentavam-se " o 
r a í z e s o f o l h a s d e b a m b ú , c a r n e d e ' ' 
b o d e e t c . 

Diz qno talvez até o dia 30 dA t e 
mtz o exercito estivesse de ?M'ta. 

Essa con espondencia é do'«t ia 
oflicial d'j eTorcitti. v 

A m a r c h a du b r i g a d a G i r a r d / ç y n » " 
Canudos 1 s ido muito "" 
C o n s t a u , a i nu t . - i . ? e ; t o 
g u ; .-.i ' ^ . a t t j r u u p o r d i a > -

£ 
' « o / 

k -

Ue en-otitrava 
de múividuOM 
do distiEcçuo 

-ft ftabalho» 
' Í O » COJXUIY * 

ri£ C.OX 

M < n s i > o f i - a n c e s 

Provenitfcíc da cidade de Santos, 
chegou hontem a esta capita! o sr. 
Stephane Pichon, ministro plenipo-
tencinrio da França t o Brasil. 

Foram esperar s. exo. na esta-
ção o sr. Pelopidaa Bamos, repre-
sentando o presidente do Esta lo, o 
dr. Georgo Bitt, con«nl frannez, 3 
gri.ndo numero de membroa da co-
lonia franceza desta capital. 

A ' chpgada, a banda de mnaica 
do Corpo de bombeiros tocou a 
Marstlh z i, sendo nessa occasião 
erguidos muitos vivas ú França e 
ao Brasil. 

O illustro diplomata acha so lios 
pedado na Rôtisserie, onde o sr 
George Bitt lho oll-rece hoje um 
banquete. 

ne, por trabalhos executados na ' Canudos, logar ermo e longe das 
coQstrucçáo do Hospital de Isola- j mattas, comprou, a um indivíduo, 
mento dn Casa Branca; **'" commissario de policia no Joazíiro, 

um conto e tanto de madeiras es-
peciais, lavradas, para a conclusão 
d » sua tão celebre e tão histórica 
egreja, que, como todas as obras do 
mesmo Antônio, é solida o modela-
da aobre antiga» construcções por-
tuguezau. 

Esta somma foi entregue anieci 
padumente ao oommisíaiio de poli 
cia. Passaram-se alguns inezes, e a 
tal auctorídude, ligada oom o juiz 
de direito da comarca de Jouzeiro, 
nem mundava n madeira nem res 
tituia o dinheiro qne tinha rece-

! bido. 
! Naturalmente, isto indignou « usçi 

da Fazenda ir liei-1 tou os espíritos dos seqnuz.- rio 

De ft:792$!'26, a Antonio Augusto 
de Suuzu, por trabalhos nxeoutftdoB 
na construcção do Desinfectorio de 
Limeira; 

De 17:566$961, a Rodr.lpho Sil-
veira daMotta, por trabalhos exe-
outados no serviço de abastecimen-
to dn ngaa a Ttapiru. 

a 

Vai ser ore lituda ao eugenheiro 
Francisco de Panla Bamos de Aze-
vedo a quantia do 189:93.1$Ott), por 
despesas u seu cargo, em julho pro-
ximo findo. 

Da Secretaria 
tou a da Justiça os seguintes paga-
mentos: 

D i liei, ao sr. Jorge Tucho; 
D e 230$, ao ar. Cupell; PopelH; 
De 6õ2$8b0, acc Rrs. Quintici 

& C ; 
De 321$8l<t, á Companhia do Uuz 

de 3. Paulo; 
Do 1Í4J900, a C. üildebrand 

& O.; 
Do 120$, ao sr. Nioolau Auguati-

nho Pert.ira; 
De 120$, a d. Maria Joaé Paira 

de Medeiros; 
Do 900$, a Santoa Ferreira & C. 

• 

Foram concedidas as licenças: 
Do 5 dias, ao carcereiro da cadeia 

do villa do Leme, pura trutar do 
negocies do seu interesse; 

De 15, ao 2° sargento do 3° bata-
lhão, José Nascimento «lrs Santos. 

e 

Os 40s eBcripturarios da Alfânde-
ga «lesta capital, Virgílio de Olivei-
ra Maciel, Olivo Antonio Gomes, Jo-
sé Álvaro de Oliveira Valladáo e 
Emiliano da Silveira Fontes estão 

SQTiCiAS OFFICI&ES 
Afim de satisfazer a uma requisi-

ção du Uaoiura dos deputados, u Se-
cretaria do Interior solicitou das 
Camurus Mnnioipaes do Espirito 
Santo do Pinhal, Pirassunmga e 
Mcgy-gnasaú, informações relativas 
ao projecto n. 56, deste anno, alto 
rando aa antigas e estabelecendo ai 
novas divisas deBte ultimo muniui 
pio. t 

A' requisição da Secretaria do in-
terior, o Theaouro do Estado vai pa-
gar aa quantias: 

De 2733500, a Alves A C , Lebre, 
Mello «St C. o Antonio Benedicto 
Branco, por fornecimentos tí 2» Es-
cola Modelo ; 

De 225Í400, ao porteiro da Esoo-
la Normal,proveniento de livros quo 
adquiriu para a bibliotheca daquel - C 0 H p r e tendem importar até 
le estabelecimento ; o fim do corrente anno, de accôrdo 

De 1208, a Garcia, Nogueira & C. n ^ 8 0 B m p .nha a mev 
e Antonio Terralavoro- por forneci | . 'a rfc ,.r;, la s ó 

mento de objectoa á Bibliotheca do , p ( J ^ ^ i n v o c u J a p a n i , i s ' , i n a n t i , i a . 
i.atado. ^ | :]iuit , j n e purcinlmiMite forem reex-

_ , beudo os supplioantes e devem us 
O goverao approvou a nomeaç&o^ organisadas com toda -

de d. Maria da Gloria Freitas para i - -
reger a eacola provisória do bairro 
do Partido, município de 8. Sebas-
tião. 

Conselheiro, que mund.tram dizer 
quü, durante determinado prazo, 
não recnbesiiem nem o dinheiro 
nem ns madetraí», «lies mesmos iri-
uu buaeul os. 

O delegado recorreu ao seu amigo 
o juiz de direito, informando o de que 
i m bondo de fanaticos de Antonio 
Conselheiro, para liquidurcm, amou 
çavam saquear Jo/zeiro. O juiz te 
legraphou ao governador pedindo 
força, e o conselheiro Luiz Vitrina 
re»( '-udeu que não podia mobilisur 
forças sobre simples boatos; quo 
mandasse vigiar as estradus e que 
o preveniaae nocusoemt|Uerealmen 
to houvesse invasão da parte daquel-
les bandidos (o nome de jagunço ainda 
não era nsado). Dias depois, novo 

; telegramma informava qne os ban 
I di loa ahi tinham c que estavam a 
dona dias de viagem de Jouzeiro. 

Foi então resolvida pelo governo 
a primeira expedição, com cento e 
tantas praças do exercito, sob o 
commando do tonente Pirea Ferrei-
ra e que fracassou em Uaná, sendo 
a mesma expedição acompanhada 
por um destacamento de policia, 

nomeados, o primeiro, para o cargo ! oomu andado pelo alforca Coelho, 
que ahi perdeu a vida. 

Onem diria que um conto e tanto 
tivease conaequencius tão funes-
tas ? 

Quem diria que tantas almas se 
separariam dos corpos e tantos cor-
pos seriam abandonados aos nru-
btís por um motivo tão vergo-
nhoso ? 

O facto da or tr iga do dinheiro 
dou aonselhciri: Ut3 ao commissario 
de policia é aqui conhecido dcf:de 
aa mais ..ILas até as mais inferiorot: 
classes socines, mas é rep' tido só 
a meia voz. > 

—O Diário d* Noticias, no aoa nn-
mero de hontem, defende a inipren 
sa da Bahia, aceusadu de venal pelo 

de 2° da de Urnguayana e os on-
tTos para idênticos logarea na de 
Sautos. 

e 

O sr. ministro da Fazenda inde-
feriu a petição de Lion & C., nego 
ciantes desta praça, pedindo isen-
ção de direitos para os adubos chi 

olareza, afim de que se verifique se 
os artigos nellas contidos se desti 
nam etlectivamento a beneficio da deputado Filgneirus, no discurso pro 

Foi declarado sem effeito e «lecro 
to quo nomeia d. Benedicta Weber 
para reger a 2" escola do sexo fe 
minino de S. Vioente. 

e 

Está aposentado o professor João 
Lopes da Silva, da 2a escola da 
villa dos Bemediea do Tietê. 

e 

A Secretaria do Interior despa 
ohon os aegnintes requerimentos: 

De Octavio Pupo Nogueira, aju 
dante do direotor da Bibliotheca 
Publioa do Estado, solioitando ses-
senta dias de licença para tratar do 
negocios de seu interesse.—Ao di 
rector da Bibliotheca Publica do 
Estado, para informar. 

De d. Adelaide Azevedo Trigo, 
professora do grupo esoolar de Bo-
tuoatú, pedindo qninze dias de li-
cença para tratamento de saúde em 
pessoa «le sua familia—Deferido. 

De Fidencio Lopes Trigo, profes-
sor em oommissfto do mesmo grupo 
esoolar, fazendo idêntico pedido.— 
Defatido. 

D « d. Maria Benoíiota de Olivei 
ra, solioitando certidão da resolu-
ção do Conselho Superior sobre 
disponca de exame para oonoorrer 
uo provimento de um logsr do ad 
junto.—Parseso. 

• 
A Seoretaria do Interior officion: 
Ao secretario da Agrionltnra, 

tnuamittíndo lhe nma representa-

lavoura e estão, )>or isto, no caso de 
gosar os favores da isenção. 

Telegrummas retidos. 
No Telegrapho Nacional : da pra-

ça da ltepublica, para Thomas Who 
tely; de Bibeir&o Preto, para ( arme 
Litane e João Brandi; do Itio, paru 
Bogerio Guanabara; de Juiz de 
Fóra, para Eugênio Vezzullo. 

ferido na Cumaru dos deputado». 
Esta decluração do deput.ulo Fil 

gueiras prodnzin aqui indignação 
geral, sendo muito commentada pela 
imprensa. 

—Foi aqni publicada nma carta 
do uma prsçs ferida «pie se acha 
nesta capital, onde uo lêem os se-
guintes trechos: 

«Após o cançaço da ssngrenta 
lnota, volto ao repouso, cégo, por 
ferimento no olho direito. Ainda 
assim, abençôo estes lentes e esta 
mocidade acadêmica, esta Ma ter 

i Dolmosa, a Bahia, que se tornara>n 

Força Publica. 
E ' hoje snperior do dia o major 

Bacellar; o 2." batalhão dará a guar- , j 

niçáo da cidado e os respectivos of ' mercc.dores dus bècçams do ~céo. 
ficlaes; o regimento, o serviço do Hó lh«> perdnra nm sentimento e 
costume e quatro ofCciaes pura a dosse sentimento nasoe o abatimen 
ronda dos districtos; de promptidão, to, qu é o sen verdadeiro supplicio: 
a banda de musica do 2 » , i l ne to ] 0 ter deixado a mulher snjeita sa 
cará nu parad»; a do regimento to necessidades ' o p f o quotidiano, da-
cará no jardim do Palacio. Unifor-1 vido á sn» aus-noia, pois durante 
mes: para os offlciaes, o 3.", para as qHBtro mezes não tem podido m m 
praças, o 4.° d a r um arrimo se quer, pelo it.razo 

do pagamento das praças da eolum 
da dn general Arthnr Osotr, «iuan-
do as da columtfh do general Sava 
gnt recebiam |ioritualmente o sen 
soldo. 

Conoláe a curta pedindo ao reda-
ctor do Diário de Noticias, ao qnal 

Leilões 
Bcallsam se hojn os segnintas • 
Em oontinnaçiio, de finíssimos 

calçados para senhoras e homens, 
chinelos, tapetes, superiores ehai-
les de lã, peçns de linho etc., ao í foi endereçada, quo angarie entre 

os sens amigos rarticnlai 
qneno subsidio dn caridade para ser 

ares nm pe-meio dia, na rua de S. Bonto, agen 
cia do sr. Chaves Leal; 

De 80.000 tijolos, oarroças. uni j remcttlilo á sua mulher, 
rnaes, telhas do zinco etc., no Ta-1 —O ranamo Diária de Noticias pn-
tnapé, ao meio-dia, e na rua Pira blfoa hoje ama correspondência de 
tininga, «3, i'ts U horas da tarde, | Canudos, datada de 7 do corrente, 

i. nm qne se d i i qne Canudos está 

I n s t i t u t o H i s t o r i o u 
1 Sob a PREJII JI ola do dr. Carlos 

'•'.de • - !. .ri * <:« srs. 
" lio - agu • M. R, . . de Tole-

do e '4í6xau<lfo T.ledel, realisou-se 
a .os;- • o oídinaria do Ius-

líituta 'üstorioo, 
Foi l !ua e approvada a acta da sea-

sí . aii/orior, sendo, em seguida, oon-
/•gr..do nm voto de pezar pelo 
JallfcCtmento do dr. Joaquim José 
Vieira d » Menezes, sooio honorário 
do Instituto. 

Foi proclamado soeip correspoB-
dento o dr. João Franciaoo Multa 
Jnnior, consignadas offertaB de li-
vros e moedas e apjjrovaúo tam-
bém o parecer da re-poctiva com-
missSo sobre o trabalho «io socira 
Arthnr Goulart, relativo á biogra-
phia de Alcxaadre de. Gusmãn. 

Pelo socio dr. Orville Derby, foi 
lido o interessantíssimo trabalho em 
qne commenta um manuscripto iné-
dito, contendo a descripção de nm 
muppa antigo das capitanias de S. 
Paulo, Minas e Rio de Janeiro. 

A próxima sessão realisar seá no 
dia 4 de setembro próximo, ten lo se 
inscripto, para expôr nm trabalho 
aobre as feitorias das terras do Brasil, 
o socio dr. Theodoro Sampaio. 

pelo sr. Moreira Campos. 

Os micróbios da tinta 
Decididamente, não se pôde acre-

ditar, ,-í p r ime i i j vista, que a tinta 
seju _ _ meio favorável ao desenvol-
vimento dos microbios. Até agora, 
tem se u exporiencia de que nem 
sempru é sem in.^orioncia uma bi-
cada da penna de escrever; surgem 
ás 7C7es accidentes que pódern oom-
plicur coses ferimentos levíssimos, o 
taes accidentes não tão devidos á 
acção tóxica doa diversos prodn-
ctos chimicos que eutrum na oom-
posição da tieta. 

Nu realidailc, a tinta oontém mui-
tos micróbios, « ibretudo qnando 
velha e envelhecida ao oontacto do 
ar. Cm bactereologista de Leipzig, 
o sr. Marpmnn, submetteu a exame 
27 amostras de tintas empregadas 
nas escolas, no maior nnmero das 
qnaoa encontrou bactereos e micro-
cocos, que todos estavam longe de 
ser inoffensivos. Em alguns casos, 
com effeito, verificou se entre elles 
a existência de um bacillo que, ino-
cnlado em ratos, determinava nes-
tes animaes uma molestiu rapida-
mei.lo mortal. 

i oncl'1-ões praticas : não deixar 
oa tinteiros abertos e expostos á 
poeira, cnjr.s micróbios pódem achar 
no negro liquido um meio apro-
priado ao sou desenvolvimento; evi-
tar ferir se coiu a penna; não hnme-
decer a pt.nni noui a língua antes 
de servir ae delia, como alguns ool-
legiaes têm o máu habito de fazer. 

Notas policiaea 
Um grupo do gatunos ousados 

assaltou, ás 10 horas da noite de 
hontem, na varzoa do Carmo, o me-
n< r italiano Ul ler ico Venesir,, iou-
bando-lhe um relf^-io dc prata o 
uns nikeis qne trazia nos bolsos. 

Aos gritos da victima, aoudiram 
diversas praças, que, depois de al-
gumu,"difficuldade, conseguiram ef-
fectiur a prisV» de dons delle», de 
nome Doming' s Gomes e Benedi-
cto Anjos, tendo se or.tr..s evadido 
levando eomnig:: os obj.*et«»s rou 
budos. 

] ornou conhecimento o dr. 2" de-
legado íutnrino, qne mandou reco-
lher Os meliantes ao xadrez. 

• 

Com guia de dr. 2." delegado, foi 
recolhido hontem á Santa Casa de 
Misericórdia o indigente Nastan 
Olivella. 

Um empregado do sr. Leão Abreu, 
Camillo de tal, ilesappareoen hen 
tem da casa de sen patrão, levando 
comsigo um animal que não lhe per-
tencia. 

O ar. Leão queixon-se á policia, 
qne deu as necessárias providen-

Augusto Wlgant queixon y> hon-
tem i polioia tle qne sen Alho Max 
Wigaut desapparececa. 

O menor Max era empregado na 
casa n. 78 da n u Darão de Piraei-
oaba. 

Qnando hontem fartavam verde 
ras na horta do Hospício, foram 
presos os monores Paulo 4 Vioente 
Afraisota. 

e 

Por ebrio • d «cordeiro, foi hoa 
tem preao Ferdinando Wetef l lrtni , 

^ m 

•m 

I ">» a 
A M, 
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"'.rregado pelo estudante cina foi 
D. P ^ i o T 

Do pavilhão á porta da Faculda-

ttGr« 
RIO, 19 

U , ' ? > • ' aí m. ! • noite e r . » 
^ L 14 «a • « « » « ) 

KP r ^ l n l s t r o d a F a 

Oamnn. . '•if- Bernardino de 
pãdineir, ' • u u s t o o da Fazenda, ex-
UnAs. 5 . obefes das rapar 
Bando or q n * 1 1 8 Mttlsterio, determi 
trabalho I " " regularidade doB 
oomeca, ° n a s repartições 
perdun » aa dez horas da manhã e 
o t em» * ^ í e m interrupção durante 
devení 3 r j aroado pelo regulamento, 
dez L l c ' ° ponto ser enoerrado ás 

* ,ru* pelo funccion^rio com-
, na falta deste, pelo seu 
tto legal e assim, successi-
e, {talo mais graduado. 

de, pegaram as algas do oaixão o di-
rector, visconde de Alvarenga, e os 
lentes Benieio de Abreu, Crissiu-
ma, Ferreira dos Santos, Fe i jó e 
Lima Castro. Oron o alumno Ba-

tt^Zã^^bSgaT^U- tan.tima.para a quai .6 aooeitaria 
" a defesa de seus amigos, está aoima 

— O sr. Ni lo Peçanha lê nm tela-
grama do general Arthur Osoar, em 
que aquella offloial agradece o inte-
resse tomado pelos representantes 
da nação relativamente a sua pes-
sõa e coniluota, observando que es 

en 
•nbet 
ram« 

tti 
Ot 

„r « 
pnblio. 
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j e oo ir 
Ogeirs 
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t ida—Farto , na segunda-foi-
uma, para a Europa o con 
sileiro na BuiBsa, que se dea 
íqjp do sr, presidente da Re 

i f fcrenela—Conferenoiou lio-
. o sr. general Dionysio Cer-
, ministro das Bolações Exte 
o dr. Irineu Machado, mem-

i Commissáo de Diplomacia 
imara dos deputados. Essa 
enoia versou sobre] questões 
aoionaes pendentes da appro-
da Camara. 

M u i t o — São oxaminadores 
incurso a realisar-so no proxi 
abbado, para os logares de vi 
insul e ohanoeller, os ers. Luiz 
.'O da Silva Bosa, Faula Fonse 

João Ferreira do Andrade e dr. 
'rigo Ootavio. 

presidente da mesa examinado 
:á o primeiro. 

' t o r t o — N a proximajsomana, 
•ibuido na Camara dos de-

elatorio do Tribunal de 

i | ' 

mi 

r 
A oand 

Aooenti. 
Fileto no 

i d o A m a z o n a s — O s 
ideraes pelo Amazonas 
daquelle Estado o se 
Tamma : 
a divergenoia existe en 
da a opposição á poli-
lo apoia francamente o 
União, assim oomo a 
de Jonatlias Pedrosa. 
a intervenção do dr. 

, — » ito de 4 de setembro a 

a n S l S f 1Ç*«M^Í »®*T -FO I nomeado 
Piaz™ oapuohinhos frei Luiz 

ciai e feobava-o a banda do Arsenal 
de Guerra. 

Ponoos eabimentos nesta capital 
têm tido a solemnidade deste. 

O pavilhão central da Escola fõ-
ra transformado em oauara arden-
te e o oorpo velado por alumnos e 
senhoras. 

C a m a r a — A b e r t a a sessão, o sr. 
Luiz D«tsi reclama contra o ,iesu-
mo de seu disourso publicado pelo 
Diário d « Congresso. 

Na ordem do dia, oontinuou a 
disouss&o do orçamento da Faaen-
da, orando o sr. Nilo Peçanhn, qne 
faz apreciações sobro as propostas 
do 'relator daquella commissão, len-
do treohos de um disourso do sr. 
Joaquim Nabuoo sobre as finanças 
do Império. Interpella, depois, os 
deputados paulistas, perguntando-
llies como podem elles encarar se-
renamente a opinião republicana, 
se sustentam o governo alliado ao 
homem do plebisoito, 

Um dos interpellados respondeu 
que não ha alliança com o Sil-
veira Martins. 

Perguntando p Br. Nilo n quem o 
govomo vai trahir-se aos republica 
UOB que dizem não querer alliança 
e o sustentam, se ao alliado do pio-
biscito, seguese grando tumulto, 
sendo então suspensa a sessão at<3 
quasi duas horas da tarde. 

Beaberta a sessão, o sr. Ni lo oon-
clno o disourso. 

—O sr. Serzedello, depois de al-
gumas considerações, requer o adia-
mento da disoussão até a Camara 
ter informações do governo sobre 
as verbas excedentes ás orçamenta-
rias, oonfórme o relatorio do Tribu-
nal de Contas. 

Náo sendo approvado o requeri-
mento, o sr. presidente dá oomo en-
oerrada a disoussão, falando contra 
esta deliberação da mesa os srs. Bar-
bosa Lima, Glyoerio, Frederioo Bor-
ges e Lauro Miillcr, que, lendo o 
regimento, afürma ter o presidente 
errado e o prova. 

A ' vista dieso, foi reaberta o dis-
cussão, falando os srs. Glyoerio e 
Belisario. 

O Br. Serzedello fala tambom á-
câroa de nma questão pessoal. 

Foi, emüm, encerrada a discus-
são. 

Ím i 
fe 

É l l í 

n m r 

' li 

C o n f l t c t o n o m a r — Deu-se 
hoje, a bordo do vapor Caminha, 
nm ooafiioto entre os tripulantes e 
oo trabalhadores da descarga, sendo 
ferido o oommandanto no aoto de 
apazif/uar a lueta. A policia pren-
den OB desordeiros. 

' .fo t u n n e l c r a n d e — N o tunnel 
grande ia se dando, hontem, um 
n a v e accidente com o trem S 5, 
devido á velooidade do trem espe-
cial de cargas partido da estação 
próxima. O enoontro foi, felizmente, 
evitado, mas o trem S 5 ficou atra-
sado. 

F . x a c t o r inae l—Cons ta que a 
Delegacia FUoal do Thesonro Fe-
deral, em Minas, requisitou a prisão 
de um oollector, devendo ser ou-
vido o proourador da Republica, 
visto ter o juiz federal aprosentado 
duvidas sobre a legalidade da 
a&o . pn-

C h e g a d a — Chegou da Europa o 
advogado "Eugênio Dias Colonna, 
formado em Coimbra. 

S u p r « i 
1—Asou 

r 

T r i b u n a l F e d e 
ra l—ABsnmiu o oargo de prooura-
dor da Bepublioa o ministro do Su 
premo Tribunal Federal, dr. Joa-
quivn Antunes de Figueiredo. 

H o m e a ç K o p roTave l—Cons ta 
que será nomeado I o escripturario 
do Thesonro o 2o eaoriptnrario da 
Contabilidade, Chapas Galváo. 

S e n a d o — N a urdem do dia, >:n 

trou en> 3a dif euss&o a propõsição 
da Camara qr,t. auetorisa a abortu-
ra de um c redito especial para o 
pagamento <j0s vencimentos dos 
of&oioeo - j 0 exercito e armada que 
reverter a m 4 sffectividade, tx vi <la 
sente' ,ça judicial annullatoria de 
»uo'j reformas forçadas. 

Falaram 00 ors. Pires Ferreira ' 
Vioente Machado, o I o a favor ' 
8° contra a medida. Esta f o n t 

proposições foram a p p r r - ^ ^ 

O « e c r e t a r » 4 
j . v u e t o - m i n i s t r o 
tava «nce- * » o n E ° horas, já es 

-rado em oeu gabinete o 
ministro da Viaç&o, 

O c a m b i o — O 
7 7[1G. 

CONBTANT INOPLA , 1!) 

E x c l t a ç S o e n t r e om a r m ê -
n i o »—Lav ra grande exoitação en-
tro OB armenioB, que nesta cidade 
tôm ameaçado sublevar iso contra as 
auetoridades. Suecedem-BO explfBões 
de bombas de dynamit», quo a po-
lioia attribúe a indivíduos üliados 
aos directorios revolucionários ar-
mênios, tendo já oflbctuado muitas 
prisões. 

Na entrada do palacio imporia], 
uma dessas bombas explodiu, ma 
tando um homom e ferindo outros 
gravemento. Contra o Banoo Otto 
mano foi atirada outra bomba. 

Parece immineute uma rovolução 
na Armênia. 

BOMBAY, 1!) 

R e v o l t a c o n t r a o s l n ^ l c z e s 
—Quando asBaltaram as posições 
dos revoltosoB afglians, foram mor 
tos soldados e ofliciacs inglrzes. 
Em Jannra tem havido porüados e 
sangrentas combates. 

P A R I S , ltí 

I n c i d e n t e á p a r t i d a d o p r e -
s i d e n t e — Fala se da oxplosão no 
trem, á partida do sr. Felix Fanro 
para Dunkerque, sendo opinião ge-
ral que o inoidento não visava o 
presidente da Republica. 

de qualquer ataque. 
Diz que, oomo genoral chefe das 

forças expedioionarias em operações 
nos Bertões bahianos, não reeeia 
absolutamente a analyso feita a sons 
aotos. Assignala a resistência em-
pregada pelos jagunçoB e, falando 
das mnnicãè* ,do que elles> dispõem 
em grande escala, tem duvidas so-
bre quem as haja fornecido e mais 
como puderam ser transportadas, 
attendendo-se ao perojírso que fize-
ram até chegarem aos invios ser-
tões de CanndoB e Coaóróbó. 

Aooresconta que náo foi elle o 
provooador dos combates em que 
se empenharam as forças legaes nos 
dias 27 a 28 de junho ; defendou, 
apenas, as suas tropas contra as 
embosoadaB dos inimigos, agindo 
com a promptidão e energia que as 
oircnmstancias reolamavam. Diz 
que, devido á opinião dos chefes so-

' bre o ataquo de Canudos, elle ope 
ron esse movimento oom forças 
pouco superiores a três mil ho-
mens, entro os quaes houve mais 
de 900 baixas, devido á fereza da 
lueta, do que Beria prova bastante, se 
o náo fosse de sobra, o facto ainda 
mais significativo de so contar já 
por mais do 2.000 o numero de 
baixas havidas até hoje nas colum-
nas sob seu commando. 

Declara aguardar a chcgada do 
ministro, o qual oom certeza rati-
ficará os actos do commaudante-che 
fe das operações na Bahia. 

O c s p l t X o M a n o e l R e n l c l o 
— Chegou hoje a esta capital o ca 
pitão Manoel Renicio, corrospon 
dente do Jornal do Conwiercio junto 
ás forças expedicionárias contra 
Canudos, nos sertões bahianos. 

S. s. tevo bellissim* recepção. 
Em Nitheroy, sc faráo festas du-

cambio fechou a | rante tres dias, om homenagem 
áquolle offloial. 

W A S H I N G T O N , 20 
O c o n l l l c t o a m e r l c a n o - J a -

p o n e z — Mr. Shermann, secretario 
das Bulações Exteriores do gabine 
te norte americano, respondeu A ul-
tima nota diplomatica quo o Japão 
dirigiu nos Estados Unidos. 

Na nota nm questão, mr. Sher-
mann ucoeita a proposição, feita po-
lo Japão, do ser sujeita a arbitra 
gem a questão dos imiuigrantes ja-
ponozes nas ilhas Hawai. 

LONDRES , 20 
P e l o s a n a r c h l a t a s h e a p a -

n h ó r s — Os anarchistas e socialis-
taB desta capital realisam amanhã 
um grande tncetíng cm favor de sous 
oompanheiros da Hespanha. 

M o r t i c í n i o n a A r m ê n i a — 
Telogromma precedente de Cons-
tantinopla e publicado pelo Daily 
ATcie», desta capital, annuncía qn. 
no districto de Salmos o» " ^ " 

irardos 
1 de arme-

Contabilidade daqaella mesma re-
partiçáo, Franoisoo das Chagao Gal-
v&o. 

C a r t a a o s r . E.nlm A d o l p h o -
O presidente da oommiso&o de 

Orçamento da Fazenda, da Camara, 
escreveu, em nome de seus oolle-
gas de trabalho, ao depntado Luiz 
Adolpho uma carta redigida nos 
termos mais cortezes e elevados, ap-
pellando para o seu patriotismo, 
atlm de que volte a tomar parte nos 
trabalhos daquella commissáo. 

assassinaram 
nios. 

cent>' 

A S ' 

Moretar <0 a o 

t r s abando nos papeis daquelln 
P ' jit», tendo antes declarado ao 
«ontinuo qne não receberia pessoa 
alguma. 

V a p o r « P e r n a m b u c o » —Náo 
chegou hoje o vapor «Pernambuco», 
sue só amanhe., deve entrar, trazen-
do a oeu bor.do o general Savaget. 

C o r e r , „ i S e r r a M a r t i n s 
Tem «x- .„•« - " 
•eu es' ^ ° " > « n t a d o melhoras em 
ra M- d e B " u J e o coronel Ser-

w-

— F a l l e c l m e n t o — Falleoeu em 
' j i obôa d. Alice Reis, filha do con 
de de S. Salvador de Marttosiuhos. 

Conselheiro Silveira 
t lns—Consta que virá a e %ta capi-
tal, afim de oonferenoiar 00n \ o pre 
aidente da Republica, o cons. olheiro 
Gaspar da Silveira Martins. 

P a r a a B a h l a - D e v e regr eosar 
á Bahia pelo primeiro vapor o me 
dico do exercito, dr. Alfrodo M C'lo 
Mattos, qne vem acompanhando V To 
general Savaget. 

J 0 S 0 « n t t l e r r e z - Celel 
ram se na egreja de S. Franoi: 
em todoi os altares, missas po' 
ma do oapitfto da guarda-naoi< 1 
Jo&o Guttierrez, morto em Cani 1 
No centro do templo, e7g!Ua°s 
cstefalco, rodeado do tooheiro. 
oon a banda de musioa do f 
lalháo de infantaria. No I . 1." „ H 

orflciou monsenhor Amorir ibera Z 
tado pelos padres animar <". aoo/v 
T ) 8 ? ' 1 1 ? " ' 0 o U » C . " ( ÍOD 
«atalha. A oonoorrouolp íhoarfd . 
me, vendo oe offloiaas-í < fo i eanr I , ~~~ 
nadoreo, deputados e j ^nerae » I , , , n o t , t « iQ . 

' • , "O- I < l | N „ „ t ornalistai. ' 

iv íAbRlD, 19 

0 n a I l e s p a n h a -
Reneraf Azcarrafíua, ministro du 

2 ™ " ' P 8 t t "> Para San Sehastiau, 
atfm do ter uma conferência com u 
ra nha « respeito dos negócios do 

' e d a ™rte do Ministério, que 
flcon som chefe com a morto de 
Oánovas dei Castillo. Desmentiram 
I v , ™ " 1 ? ' «ublevuçáo 1 artista 
e m v C . i c n o i a , 

BUEXOS A IRES , 19 

K x e q n l n s d e C A n o v a s - Fo 
ram solemnissimas as exequias quo 
1 colonia hespanhola mandou cele-
brar pelo grande estadista assassi-
nado, ha pouoo tempo. Enorme mul-
tidão affluiu respeitosa á catliedral, 
para prestar homonagem ao grande 
homem. 

BIO, 20 

S e n a d o - F o i lida, á horo do ex-
pediente, a menongem do presiden-
te da Bepubliea devolvendo, sanc-
cionado, o autographo que traz a 
resolução do Congrosso, anetorisan' 
do a abertura de um credito para 
pagamento dos empregados da ox-
tinota Agencia ao Coloniooçáe. 

—Na ordom il i ' dia, entra em 2» 
dlscnssáo o prejt cto restftuindo ao 
ERtado do Pcrnam.buco o territorio 
da antiga comarca do rio do S. 
Francisco, falando a respeito o sr 
Gonçalves Ferreira. 

C a m a r » —Na orrtnm do dia, en-
tr/1 em disenssão o projocto que fi-
x a os forçaa do terra para o exerni-
cio fnturo, justifloando o sr. Valia-
dares algumas emendas. 

O sr. Aloindo Gnaoalmra requer 
nrgenoia para o requerimento quo 
se refere ao orçamento. 

E ' eoncadida a urgência, por 78 
votos oontra 70. 

O mesmo deputado ooeupase 
ainda dos oreditos abertos som re 
gistrar no Tribnnuldc Contos, di-
zendo qne o governo deve deolarar 

10 gastou cento o um mil con-
00». 
tos. -uoisco ltelisario'respon 

O „ - "•> que a opposlção 
nuc toráo oppor. 

'•»r o requeri 

O s s r l o « e A r a r , 
*s de maneira imp ' » • — Bealfoou 
mento do qnint' a> '/"onto o «.!,< 

« e .nici. ' m i * t a d . " 
w , Osori ' 2 » » I3aoS. de 

O feretro f- „ ° d a Aranjo. U e 

acceii 
h " " ' ' » < l o o d i z 

O l e n t o . 

(Om ni>,reo , 

tnmulto). H c a b " 0. 

-igina 

na qne « e 
Medicina, 

O feretro f- a e Aranjo. Hnbinettid',» » 

* L I ? « « b r . dá H m „ 
voto, , o n ' , 0 , C 4 ° 

o n t ra , por. 

MADBID, 20 
M e d i d a s p r e v e n t i v a s — A po 

lioia desta capital está vigitanto no 
intaito de evitar quaesqnor demons-
trações hostis, por parto da popu-
lação, contra o embaixador norte 
americano, general Woodford, que 6 
aqui esperado. 

MONTEV IDÉO, 20 
A s i t n a ç i l o n o F r n g i a a y 

Espera so nesta capital, com gorai 
anciedade,o resultado da missão oom-
mettido ao dr. Carlos Berro, dele-
gado do governo junto ai s revolu-
cionários. 

Estão projectadas grandes festas 
pela paz. 

BUENOS AIRES, 20 
J a z i d a s d e m n n g a n e z e d e 

m á r m o r e — Na província do Sun 
Luiz foram descobertas riens jazi 
das de manganez o de mármore. 

RIO, 20 

C a r t a I m p o r t a n t e — O direotor 
das Rendas Publicas do Thesonro 
Federol, sr. Luiz Bodqlpho Caval-
oant', dirig ;n iraprrtanto carta a > sr 
Artlinr Rios, presidente da Camara 
don deputados, íol.itivumcnto no de 
sempenho incumbido á commissáo 
parlamentar qne vai examinar o re-
latorio o os docninentoB referentes 
ás fraudes verificada! na Alfnndega 
do Rio, o nnviou dons relatórios des-
tinados aos estudos e exumes da 
oommissãa. 

O mesmo director offereceu o seu 
concurso, antes do retirar-se desta 
capital, para o qne a commissão pre-
cisar. A bem da verdade o da segu-
rança, envia o rolotorio e os docu-
mento» quo apresentou oo governo. 

escolas des 

O r e l a t o r i o d o m i n i s t r o d a 
V l a c & o — Por toda a semana pró-
xima, será distribuído á ('amara do1 

deputados o relatorio do ministro 
da Industria, Vlação e Obras Pu-
blioas. 

T o r p e d e l r a a r g e n t i n a — E n -
trou -hoje neste porto a torpedoira 
Fultmi, destinada á Rnpnblioa Ar-
gentina, e consignada a Wilson 
So&s A C. 

Essa torpedelra tem 75 pés de 
oomprimento, lf> de largura, 8 de 
frontal e 20 toneladas. Vem de Li-

'•rpool, oom osoalas por Las Pai-
São Vioente e Pernambuco, 

' o primeiro destes portos 
lias. 

festnadra I n c l e z a A t l â n -
t i c o S a l — Entrou do novo no 
nosso porto a flotilha ingleza Atlân-
tico Sul que aqui esteve ancorada 
ultimamente. 

A C o m p a n h i a B A a - V i s t a — 
Vai ter auetorisação para fnnooio 

nar no Brasil acompanhiaBô.vVista 
limitando, porém, seus trabalhos do 
mineração e acoesaorioB ao Estado 
do Minas. 

O n o s s o m i n i s t r o e m I l e s p a 
n h a — O ministro brasileiro juuto 
á cõrte hespanhola, no intuito de 
secundar OB esforços empregados 
pelo presidente do Senado, enviou 
para a hibliothcoa daquella casa do 
Congresso 8G volnmoe relativos 
historia parlamentar da Hespanha 
o mais nma collocçáo do 144 volu-
mes diversos. 

O g e n e r a l S a v a g e t — A bordo 
do vapor Pernambuco, chegou hoje a 
esta capital, vindo da Bahia, o ge-
neral Cláudio do Amaral Savaget, 
que teve brilhante recepção. 

Foram a bordo dar as bõas-vin-
das ao inolyto offloial o capitão Noi 
va de Figueiredo, em nome do pre 
sidente da Bepublioa, o genoral 
Cantuaria, encarregado do expe-
diente da guorra, o ajudante gene 
ral interino, o quartol-mestre, algu 
mas senhoras o muitas pessôas do 
povo. 

B e l a t o r l o — O Diário Offieial pu 
blioou na sua edição de lioje, um 
relatorio apresentado pela Direoto 
ria Gornl da Saúde Publica a res 
peito dos trabalhos do dr. Sanarei 
l i sobro a etiologia da febre ama 
rella, estudo do dr. João Baptiota 
do Lacerda, delegado do giverno 
brasileiro na confereuaia realisada 
om 10 de jnnlio proximo passado 
polo illnstro baoteriologista, italiano 
em Montcvidéo. 

Cambio 
O oumbio, sobro Burfnoa-Aires 

foi ootado a 7 1[2. 

SANTOS, 20 
M e r c a d o dc c a M —Vendaram, 

se 20.000 Baccas, na base do OÍOOO. 
Os cafés humidos « mal sCccoo 

soflrem Tortttcçio do preço. 
O moroado fechou frouxo. 
Entraram 41 (»B(j saocas. 
Diuue lo, 
Média, 31.330. 

Sahiram: para a Europa, 237.422 
saeoas; para os F-stalos-Unidos, 
74.116; par » o Rio, 350. 

Stook, 76S.25». 
Entraram : desde 1.° do julho 

até hoje, 1.23.V3U7 sacoas: em egnal 
data do anno passado, 28.252; des 
de 1», 389 12tí ; ht"ok, 399.759 

M e r c a d o «te c ' i m b i o — O cam-
bio bancário fechou r. 7 9[10, e o 
particnlar, a 7 19(32. 

O mercado tevo grande movi-
mento. 

AVULSAS 
SANTOS, 20 

K e u n l & o p o l í t i c a 

Acaba de realisar-so a reunião do 
partido parlamentarista, num salão 
do olub Minerva, á rua do Itororé, 
nesta oiilade. 

Mais de trezentos oi.dadãos en" 
chiam o salão, embora o livro de 
presença aconse duzentas e cincoen-
ta e duas assignaturas até á hora 
de Ber encerrado. 

Depois do falarem os drs. Manoel 
Maria Tourinho e Salles Braga, en-
tro vivos e acnlamações do deli-
rante enthusiasmo, foi deliberado o 
seguinte: 

Quo o Partido Parlamentarista 
de Santos, dando tréguas aos prin-
cípios de sua bandeira, som esque-
cei os, apoiou franca e decidida-
mente a pnlitioa inaugurada pelo 
venerando patriota dr. Prudonto de 
Moraes, presidente da Bnpublica, 
ficando convocada a sogunda reu-
nião politica, aonde dovom concor-
rer todos os cidadãos que apoiam 
a politica do mesmo presidonte. 

Ha dons annos, seguramente, não 
so roalisa aqui uma reunião tão 
conoorrida o tão entliusiostioa. 

(Tribuna (lo Povo). 

A just iça da t a r r a 
Hoje, á 1 1(2 da mankã, presen-

ciamos ao modo por que se fazem pri-
sões, numa oidade oivilisada, um-
pregando os cumpridores da justiça 
em Togar da lei o refle e a espada. 

Esta nltima arma foi, pois, de 
qne se serviram dous soldados da 
patrulha de oavallaria e nm peão 
para com nm pobro italiano, qne 
subiu a iut> João Alfredo até á fren 
to de nossas officinas á espada e 
empurrões. 

Ignoramos o que motivou ei 
orneldade fera da parte dos mante-
nedores da ordem publioa. 

Pasmos deante dessa justiça, ap-
pellamos para o sr. dr. Costa Car 
valho, afim de quo ponha termo 
selvagerias destas. 

molto cara la oaparbietá nelle idee 
assolutiste in oui persistono. 

I nuovi venti che soffiano «o a dl 
uovella libertá e di progresso? gaai 
alie veoohie oaroaase oui s|Haoe lo 
staoearsi dal deorepito dispotismo 
cho nn tempo fu la loro sapienza e 
grandezza I... „ „ 

G. Ncsi 

Congresso do Estado 
S E 9 A U O 

SESSÃO D E H O N T E M 

FBEBIDKNCIA DO SU. ANTÔNIO MEB-
OADO 

A ' hora regimental, presonteB 11 

Acha se na oapital, a passeio, 
sr. Francisco Pinto de Gouveia A l 
meida, oonhecido solicitador no fô 
ro de Botuoatú. 

Sez ione i ta l i ana 

La nota dei giorno 

Mentre il Presidente delta Bopub 
blioa francese Signor Felice Faure 
giá imbarcatosi a Dunckerque Bulla 
oorazzata Pothuan, oho, soortata 
dalla Bruix e dal Sureouf, viaggia 
alta volta di Cronstadt, ove lo at 
tendono i mssi in festa, iu Italia 
forvono i preparotivi per la prossi 
ma partenza dei nostri augusti So-
vraui, oho a Berlino andranno 
visitare 1'Imperatoro di Germa 
nia. 

I giornali dTtalia commentano 
variamente questa visita ohe avrá 
luogo in un momento di manovre 
miiitari. I franooflli, por esempio, 
dimostrano ohiaramente quanto sia 
penosa 1'impressione che essi ri-
cevono da qnesto viaggio, e non si 
peritano di oonstatare ohe ogni 
volta ohe i rapporti tra la Franoia 
e 1'Italia tendono a miglioraTO,—è 
constatazione franoofila ma esatta— 
1'Impcrtttore di Germania non man-
ca dl ribadire oon straordinarie di-
mostrazioni i vincoli ohe stringono 
1'Italia agtlmpcri oentrali. E o'ò 
ohi rammenta la visita improwisa 
di Guglietmo, a Roma, in oooasione 
deite nozze d'argento, quando sem-
brava appunto che la politica italia-
na si facesse meno francofoba. 

I radioali poi assionrano ohe la 
parteoipazione dei lio ali dTtalia a 
solennitá miiitari, ohe sono nn os-
tentazione di forza armafa, in op-
posizione alie tendenze moderne, 
non può ohe riaooendore le avver-
sioni ver ÍO la Tríplice, divenuta tol-
lerabile—si dioe—porché sembrava 
destituita di ogni carattero di pro-
vocaziono, ma oho ritornorá ostioa 
ad ogni sincero liberale,—son sem-
pre i radioali ohe ragionano cosi— 
ridivantando mezzo di egemonia 
iniliUre germânica. 

Altri atTermano ohe l'Imperatorâ 
Guglietmo avendo rioovuto da Ho 
Umberto una oorteun risposta do 
olinante—non dicono il porohé—il 
primo ínvito, feoe si che 1'Impera-
trioo Augnsta agisse direttamento 
sulia IteRÍnu Murgherito, riuaoeudo 
oosí «dottenore ladtisione atfinvito, 
destinato u oontrobilunoiare in Ber-
lino te feste cho Pietruburgu ha 
preparato a Fauro. 

I I FIUAHO—quel "terzo oomodis-
Bimo ohe tutti oramai oonoscono, 
oocupandosi d i l viaggio dei Sovra 
ni d Itália in Germania, dioe iuvooe 
ehe osso non oommuove neSBuno in 
Francia, dove questo viaggio—bou-
tá franoese—si trova anzi naturalis-
simo. Ed aggiunge ohe non avve-
neudo manifestazioni speoiali, cho 
la solita prudenza di Guglietmo sa-
prà impedire, la visita non influirá 
suite relazioui commerciali tra 1'I-
talia e la Franoia, essendo giã il 
Parlamento franoese ossolutauiente 
contrario a qualsiasi oonoesaiuno' 
doganale. 

Piú chiam di cosi non si puó par-
lure davvero !... e se i francoUti ita-
hani non intendoun, ta oolpu non é 
certo dal FiaAito. Gli si reudu giu-
stizia, por baoc J I 

srs. senadores, abre-se a sessão. 
E ' lida a aota da sessão anterior, 

fioando sem debate approvada. 
Segue se a leitora do expediente, 

que tem o oonveniente destino. E 
ninguém pedindo a palavra na 1." 
parto da ordem do dia, passa se 
á 2.» 

O sr. PAULO Eovn io , pela ordem, 
roqner qne soja invertida a ordem 
do dia, afim de serem votadas em 
primeiro togar as emendas ao proje-
oto reorganisando o serviço polioial 
do Estado. 

Approvado o requerimento, entram 
em discussão com os artigos a que 
se referom, na emendas offorecidas 
em 3." disoussão ao projocto n. 44, 
de 1897, da Camara, sendo sem de 
bate approvadas. 

Passa se á 2." disoussão do proje 
oto n. 29, de 1897, da Camara, oom 
psreoer n. 41, permittindo qne os 
esoreventes juramentados funocio 
nem no serviço crime 110 impedi 
mento doa respectivos esorivães o 
dando outras providencias. 

O sr. PAUI.O Eovn i o requer, e a 
casa concedo, a disenssão em globo 
do projeoto. 

O sr. PAULO EOVDIO pede, entáo, 
palavra para explicar o seu voto so 
bro o projeoto. 

Voto Bómente pelo 1.° artigo 
oontra os outros. O orador, em lon 
gas explanações juridioas, dá o moti-
vo porque prooode desse modo. 

Não havendo mais quem peça 
palavra, é a disoussão enoerrada, 
sendo apenas approvado o art. 1/ 
do projeoto e rejeitados os outros 
tres. 

Segue-se a 8.» discussão, adiada, 
do projeoto n. 223, de 189G, da Ca 
mara, redigido do novo pelas oom 
missões do Legislação e Fazenda, an 
ctorisaudo o governo a modificar o 
oontraoto celebrado oom o Banoo 
de Credito Real de S. Paulo, em 18 
dç outubro dc 1881, em exeouçüo 
lei de 20 do julho do 1881. 

Podo a palavra . 
O sr. PAULO E O T O I O — E m disour-

so precedente, o orador compromot 
teu-so, oonfórme a marcha que se-
guisse no Senado o projeeto n. 2, 
apresentar omendas ao projeoto om 
discussão. 

O pensamento do orador é stguir 
os dintamefl da moin rigorosa justi 
ça, tendo sempre em vi-ta não so 
brooarregar mais o Estado. 

Fara contrabalançar ÂS regalias 
do Ranço, o orador propõi qno elle 
soja obrigado u empregar no todo, 
ou em parte, no empréstimo agrí-
cola, o oapltai obtido pela liquida-
ção da ena carteira pommercial. 

Terminando, envia 1» mesa as 
emendas, que são apoiadas. 

Náo havendo numero para V0Úv 

ção, o sr. presidente levanta a ses-
são, designando a ordem do dia pa-
ra hoje. 

C A H A I I A 
SESSÃO D E H O N T E M 

P I Z A 

PELO NOSSO ESTADO 
-•m policiamento rr*> fsao, o 
VB „ -4o admira, porq . l » pawac» toda 
q U e W. , , . , A N H H V U D . 

S a n t o s 
«Podimoa afflrmar, diz o Diário 

que, até aos primeiros dias da se -
mana próxima vindoura, e a oonvi 
te do sr. dr. Cesario Bastos e ou 
tros oavalheiros,se reunirá nesta oi-
dade o partido republicano presi-
dencialista, que apoia os governos 
da União e do Estado, para delibe-
rar dobre assnmptos políticos, en-
tre elles a escolha do seu directo-
rio.» 

—Começaram hontem, na egreja 
da Ordom 3U do Carmo, as novonas 
em louvor de N. S. de Sant'Anna. 
A festa realisa-se no dia 29, oom 
„ r ia, constando que na res-
pectiva orohestra tomarão parte as 
exmas. sras. dd. Brasília Ferreira, 
Laura Moreira, Jnatina Nogrfto < 
Joaqnina Gomes.'Ao Evangelho, pré-
gará o revmo. conego Manoel Vi-
cente, e oantará o revmo. conego 
Luiz Alves. 

Foi prorogado até ao fim do 
oorrente mez o prazo para a co-
brança, sem multa, do imposto de 
licença e de industria e profissões. 

—Estava annunciada para hontem, 
ás 7 horas da noite, nma reunião do 
Partido Parlamentarista, para tratar 
dc assumpto importante. 

—CauBou alli profunda impressão 
a notioia do suioidio, om Ticté, do 
sr. José Borges de Almeida, BOCÍO 

da importante firma daquolla pra-
ça Almeida Borges & C. 

C a m p i n a s 
Na noite de ante-hontem, no res 

tanrant Carlos Oomen, feriu grave 
mente a Henriqno Taparelli, arro 
mossando-lho um oopo na oabeça, 
o individuo Manoel Pereira doB 
Santos, vulgo Chronico. 

—A colonia hespanhola trata de 
promover solemnes exeqnias á me-
mória do Cánovas dei Castillo. 

—Consta á Cidade que, mediante 
solioitação do paroohoda Cenooição, 
oonego João Antonio da Costa Bue 
no, o exmo, d. Joaquim Arooverde 
nomeou uma commissão de campi 
neiros para cuidar do« reparos 
obras de segurança, indispensáveis 
na Matriz Nova. 

—Partiu para o Rio, o sr. An to 
nio Pereira da Andrade, negooiante 
daquella praça. 

— A Cidade e o Diário distingui-
ram-nos oom a transeripção da noti 
cia que publicámos sob a epigraphe 
Lefío XIII, esqucoondo-so, porém 
este ultimo oollega, de menoionar 
nome desta folha. 

—Embarcou hontem para esta ca 
pitai, com destino ao Êspirito-San 
to, a exrna. família do bispo daqnel 
la diooese, d. João Nary. 

—Está exposto no esoriptorio do 
Correio nm enormo oará, pesando 18 
kilos, prodnoto das torras da fazon 
da Bom Jardim, propriedade do sr. 
José Joaquim Duarto Moreira. 

K t l o - C l n r o 
Está na cidade, com sua exma, 

família, o dr. Itaphael Correia, lento 
da Faculdade do l>ireito. 

—E ' esperada utli nma companhia 
João Minhoca. 

—Acham se na cidade, oom sua 
exma. família, o sr. Antonio Pereira 
Lopes da Costa, commerciante nei 
ta capiía7, o o ar. tonenfo Cu l os O 
do Mclltl Franco. 

> " i r a e l c » b a 

Foi condemu"do a G Mines de 
priBuo o réu OIe f í . 1 n o Lei ( t\ aceu 
sado do crimo do n.orte. Tuve por 

a noite £>tre t idü o°m * represen-
tação... 

Agora, nma peqneaa observará •>: 
afim de evitar que das archibanev 
das peçam bis, por exemplo, par» 
o tango do ultimo seto. pelo setor 
Leonardo e pela era. Vallet, basta 
que aquelle, ao repetir s dançf, náo 
saraooteie tanto, visto oomo, em-
quanto o distinoto aetor exaggernr 
os reqnebros do corpo, terá os ap-
plansos inoonvenientes das gale-
rias. 

Para boje, está annunoiada mais 
uma ropresontação da apparatosa 
revista do Moreira Sampaio, que 
tão cedo não sahirá da soena no 
Polytheama. 

S a i ã o S t e l n w a y 
E ' o seguinte o programma a exe-

cutar esta noite, naqnelle salão, pe-
lo Cassino de Santa Ephigenia: 

l a P A I t T B 

Direrçao do jn ofetoor J. Gome» Júnior} 
Louis NICODÉ.— 1°) Soherzo—2°) 

Valsa — 3 » ) Marcha; piano u 
quatro má )6 : senhorita Ju-
lieta Vaz e tr. Gomes Júnior. 

9 — F . G O M E S J U N I O « — Vieni a me. 

'^"/Pessoal 

s s a ã s a ^ j S f s í í S 
d » E.00Í . d . Medi C * 

K 
mas, , 

«rasendo u k 

viagem do líli . 

I t a 

awel—Consta 
"soriptu-

0 da 

f i , 

CAMPINAS , 20 
O café entregue om Campinas 

pela Companhia Mogyana á Panlis-
ta subiu, no dia 19, a 1&.3J/5 saooas, 
o desde 1° do oorrente até hontem, 
a 291.800. 

Existem em Campinas, á espera 
de baldeação, 474 wagões da Mo-
gyana, carregados de café. 

(Companhia Mogyana) 

Farte hejepara Minas, a visitar 
diversas cidades daquelle Estado, o 
sr. major Domingos Sertorio, a 
quem desejamos 1'oliz viagem. 

Começon a publicar se esto faez 
em Feira de Hant'Anna, Bahia, tials 
um periodioo, Qazda do Povo, sib a 
direoçáo do sr. Anatolio Oct|vio 
Valladaro». 

L'inBurroziono di Cuba, per cni 
lEuropa tutta s intoressa grande-
mente, fu quasi dimenticata mentre 
si seguivano te f«ai omozionnnti dol 
oonflitto grego turoo, ohe assoi bl 
quasi la generale attenziune dei 10 
poli oivili.Ed ora ohe lo cose d'urieu 
te hanno preso nna plega da inolti 
riteuuta diretta ad uua prossima so-
luzione, mentre molfaltr i orodeno 
che daranno ancora filo d* turoere, 
si ridestauo le simpatio o Tinteres-
samento per 1'isvla ihfelice, >*he cosi 
ostinatamente fiou froutJ alie armi 
spagnuole. 

Anche i meno appassionati altav-
venire delta Perla deite Autilte si 
ohiudono meraviffliati e sorpiesi: — 
Ma so gli spagnoli vincono sempre, 
oomo va che Cuba resiste luttavia ? 
Bisognerá dunque credere che in 
ogni eecidio segualato dai telegram 
mi ufficiali gl'iusorti godano il duuo 
di rinrjovarsi e moltiplicarsi conti-
nuamente ? 

Pare infatti inoredibilo che i eu 
bani posseggano oosí profuramente 
il dono di una pursoverauza o di 
un eroismo, che sou tanto piú gran-
di o straordinari per quanto piú 
grande e straordinaria é la pertiná-
cia delia Spagna nel voler sofiuca-
ro con lo strug^ e ool sangue nu 
moto spontaneó' e neoessario d'un 
popolo oho domanda o vitolu la ]>ro-
pria libertá in nome dol rtintt" dei-
te genti. | 

É ' ammirabile, dal punto di visto ; 
dei sentimunto patriottico, Ia resi-1 
Ktenza olie popolo e governo spa-1 
gnuolo, unanimi, oppongono ai ti-1 _ -
taniei conati dei oubani, sitibondi i « Além disso, sr. presidente, frisa o 
d'indipend«nza. Ma se l eroismo e la orador, este município tem no mos-
persevoranza dcgli opprossi non vien trado sempre uo lado do governo, 
mono o non si Uacoa oontro l'osti- Ainda lia pouco, aiihunu á política 
natezza d un popolo oui soorro nel-1 dominante, e seria uma grave iujus 
lo vene l istinto tradizionalo d'una retirar lhe as regalias de que 

pnBsiDEXciA no sn. i . n z 

A ' liora regimental, presentes 25 
srs. deputados, abre-se a sessão. 

L6 se a acta da sessão anterior, 
que é sem dobate approvada. 

L ido o expediente, qui» tom o res-
pectivo destino, patsa-so á 

Ordem do dia 
E' approvado, som debate, em I a 

discussão, o projocto n. 71, auotori 
sando o governo a contraotar com 
o capitão tenente Orozimbo Muniz 
Barreto, ou quem melhores vanta-
gens offereccr, a constrni-ção da uma 
linha teleplioniea entre u' capital 
do Estado e a oidado de Uba-
tuba. 

E' submottido á 1" disousfão o 
projeoto n. 98, do 1895, com substi-
tutivo da commissão da Jn-tiça, 
trannferind i para o município da 
Fartuta a siíde du oomarcu do Rio 
Verde. 

Pede a palavra 
O HB. H E K C I : L A N O J I S F R U I T A S - C O M 

bate o projeoto e termina enviando 
á mesa um requerimento para qu J o 
projeoto volta, oom prejuízo da dis-
oussão, á respectiva eommisião, afim 
do quo o-ita, á vista du novos docu-
mentos, dê mais peiiSHdamonto o seu 
parecer. 

O sa. S I Q U K I B A C A M P O S , oomo 
mombro da commissão, diz que, pe-
las iuformnções qne teve, Fartura 
está cm muito melhores condições 
que S. José do Rio Verdo 

Aquella é <ima cidade fl- rescente, 
oom muito mais recursos, ao pa»so 
quo ltio Verde está em mauifesta 
decadencia. 

Não obstante, o orador não se op. 
põi ao podido do sr. Herculano de 
Freitas o acceita o adiamento da 
disonssão. 

O s a . E M Y U D I O P I B D A D E p e d e a 
palavra para trazer á consideração 
da Camara, com sua voz desaueto-
lisada (não apoiado I não apoiado I) 
o uireitu qu» assiste a S. José do 
Rio Verde de o.,nservar u Bua co-
marca. 

Rio Verdo é nm legar importante, 
vastíssimo, populoso, oontendo tres 
districtos pclioiues e di.us de paz. 

romanoe, pe.'a senhorita Ju-
lieta Naxura. 

3—THOMÍ —HabanercC : sonhorita M. 
Monteiro. 

4—MESIZACAPO — Roma. 1 ce sem pala-
vras, para mandiilino e pia-
no : senheritas M. iria Augus-
ta e Julieta Vaz. 

6 — B A F F — Valsa Imprompt * ; piano a 
quatro mãos: sonhoritaBran-
ca Naxara e sr. « 'liimes Jú-
nior. 

fi—DENICFOE — Regreis; v i id ino o 
dous pianos : srs. Joi\o Sam-
paio, Sotoro de Souza e Ga-
mes Jnnior. 

7—MOZKOWBKY—Go*doliera : leitho-
rita Jal ieta Vaz. 

8—DENZA— Torna romance; ptkia oan-
to, v io l ino e piano : senhori-
ta Julie ta< Naxara e srs. Jo&o 
Sampaio e Gomes Júnior. 

2 » PARTE 

(DirecçOo do tr. Hippolyto da Silva) 

1—DB . JOSÉ P I Z ' Í -0« dous Jucás; 
comedia e iu 1 aoto: senhori-
ta Celeste Soares e srs. H. 
Silva, D. For roira, A. Dutra, 
R Souza e M . Carvalho. 

2—J . LOUBKNÇO — Pt tas Salvadoras; 
comedia em 1 acto : senhori-
tas Elisa e Ct leste SoareB, 
Bra. E. Silva e .ors. H. Silva, 
E. Ferreira o Ar.Undo. 

8 » PABTE 

(DirecçAo do tr. Emüio .4.. Ferreira) 

B A I L E . 

O sarou oomeçará ás 8 horas em 
ponto. 

M I S S a S 

s. 
Chegou alli, 

gosa • 
(O orador é muito oumprimontado 

pela opposiçãoj. 
Posto em votação, é o projocto 

approvado. 
O SIÍ. E M Y U D I O P I E D A D E r e q u e r 

verllloação da votação, obtendo o 
mesmo resultado. 

E ' egualmente approvado o roqne-
do sr. Ileroulano de Frei 

tenaeia indoiuabile, Cuba trionferá 
sutla Spagna. 

Cuba o Colidia non sono dne ana-
oronismi cho il governo spagnuolo 
e quello Turoo postono corubattere 
in nome delTordine e delia paço. 
Rappreseataiio invoco duo piocoli 
episodi di quolla evolnzione oh'é 
necessaria porohé lu ragion política 
non presenti piú ecoezioni ai dirit ' rimento 
to di nazionalitá, e possono soltan- tas. 
to etsore avvcrsati dalla onpidigia 1 E' approvado, som debate, om 3> 
d'tin governo, d una dinastia, d'uu 1 discussão e dispensado de roílacção, 
popolo intero anoho, ma mai da un i a pedido do sr. Rubião Júnior, o 
sereno idoale di ginstizia in beno projeoto n. 72, anetorisando o go-
della collettiritá umana. i verno a abrir, no corronto exoroi-

Qnando lasnotto dei prinoipio di cio, á Secretaria da Justiça, umcre-
nazionalitá, ohe i tempi roulamano dito supplementar á verba — pura 
od ottcrranno, permetterá 1'aiispi ! diligencias policiaes. 
cata federazione degli Statl Uuiti j São uimla approvados, som deba-
d'Enropa, - si potrá vaghegglar la , bate, em 3» discusBão, os projeotos: 

adensores os advoga'-"" F ' j , ' 0 0 

MoraW e Manoel dif Si lveira <-or-

—SegniraW jura Caldos' « ^ f - ^ ^ 
noel da Silveira Corroia e s ^ U r " > 1 0 

Joaquim da Silveira. 
—Regressou do Rio " d r . BBD.'I«<. 

Marques Cantinho, juiz de direi to 
da comarca. 

r a r l o » d-> P i n h a l 
devidamente escol-

tado, Francisco Appa, assassino da 
infeliz Carnpita. 

Foi preso em Santa Bita do Pas 
sa Quatro, para onde so evadira logo 
depois de commotter o crime. 

«Consta-nos, diz a Opinião, quo 
foi assassinada a tiro d* garrucha, 
na passugem do ri 1 Mogy pura Bi-
boirão Prnt», o ex-tencnt.-s Soares, 
nm dos indigitados no aísas>in3to 
dos' liritos. 

Diversos tclcgrammns passamos 
hontem á tarde aos 1.ossos corres 
poudentes de Araraquara e Juboti 
cabal, o srt no proximo numero po-
deremos dar informações exactas aos 
leitores.» 

— SniaiJousn com nm tiro do 

Sarrncha Octaviano da Crnz Leite, 
o efir pruta, empregado na fuzenda 

do sr. Theodoio Loite de A-moida 
Camargo. 

—Seguiu para Riboirfto Preto o dr. 
Júlio César do Furiu, quo vai fixar 
residência alli. 

—Entroona compunhiaequostro do 
Henriqno Lustre. 

Amparo 
O Correio estampa na primeira 

pagina dn sua edição de ante hon-
tem o retrato do distlucto tonor 
portuguez sr. Gaspar N'as"imeBto, 
oujo oopeerto, oomo noticiários, dn 
via ter-se realisado hontem. 

O n m r a d n f f n e l f i 
Do nosso correspondente, em da 

ta do 17: 
<Aotivum se aqui os preparativoi. 

para a imponeuto inauguraçáo do 
Derly (hiaratinguehiense, a qual está 
definitivamente maroada para o (tia 
22. 

Consta que nesso dia sahirá d<> 
Rio um trem espooial, trazendo o 
dr. Paulo Fruntin, direotor da E. 
F. Contrai do Brasil e ropresen 
tatites da imprensa. 

Dessa capital náo luverá troos 
enpeoiaos, visto oomo o rápido o o 
expresso, chegam aqui a tempo para 
os passageiros assistirem á« festas. 

Da parte da população ha gran 
do e natural anoiodade pela inan-
guraçáo do Derby. 

A iligua diruoti.ria não tem pou-
pado esforços pata quo a fosta inau-
gural não doixo nada a desejar. 

Um bravo a Ouaratinguctá e aos 
impulsionadores do seu progresso I 

- N o Clnb Alliança realisou so 
ultimamente nma toirie do iniciati 
va. qno correu com muita anima 
çfto.» 

B a r o n e z a d e S o n z a Q u e i r o z 
O vigário do Braz celebrará h(-;e, 

ás K horas, uma missa por Alma ,1a 
B a r o n e z a d e S o u z a Q u e i r o z , 
bemfeitora da nova matriz, àui c< lis-
trucção. Convida a família d'» vene-
randa finada. 

Matriz do Braz, 21 de agosto de 
1897. 

paço Benza tema di perturbamenti. | n. «9, alterando as divisas dos dts 
C o g g i no. Cuba e Creta, soffo-1 trictoB de paz elo Campina, e Vai I 
oate ora nel sangue, risollevoranno nl.os Q n l , " e s " « l o 
domani 11 loro grido, al qnale fa uma escola do sexo masculino no 
ranno 000 gli Statl Báfcanlcl, e bairro do 8. José, cidade de Tan-
1'ooif rimbomberá ronoru o terribile bató. 
neUe "eggie di Vienna, di Pietro -j Exgottada a n a teria da ordem do 
burgo,dl Costantinopoli, e la Spagna; dia, o sr. presidente suspende a ses 
c U Turchia, la Rússia o 1'Austria são, designando a ordem do dia pa-
flniranno po* -pagarc amaramente o ! ra hoje. 

t O M M E R C I O 
£1 d.» »ti.-«to (la 1~>7. 

CJ11DIÍI 

IT.M Iiiai.i • • ' • 

Itooftrv* . . ' 
V i r l » . . . ' 
]lS«'r)Brfa . . .-
; u ) U . . • • 
J1M19 » Porto. . 

UEFPUTLT- . • . . 
SoS^Tfttitft, S2*f"-> 

Vi 
; 1;2 
I -iÍ2 

.ntiOi t< . , 
l ' u l i . . . 
lUttl.urtu . 
Italia. . . 
üHt.o» • Perto 
Pro*lDrJ«l . 
Haw-Tii»* , 

aaiTn-tt i ^ " - f 

: : : ; J , V < 
. . . . ' . «•» 

< --,'1 
1 í ,M 

UM 
i « K 

51» 

,' ou 

I.HIO 
I..DÍ 

LOKTTOA R.J 

. . . . 1 t/ l » 
. . . . 1.888 

' IU 

'•A 

1 
I 1/» 

n i C U S £ SALÕES 
H. J o « i í 

Dovldo á indisposição, que hon-
tem oontinuou, do tonor Qu)roli, 
fá bojo será oantada pola troupe 
Sansone a bella partitura de (luu 
nod, Faust. 

P o l y U i e a m a 
Anto-hontem, o desempenho do 

Ilio-Nú nada deixaria a desejar, se a 
ura. Vallet não desafinasse medo-
nhamente no 2" aoto o 110 o aotor 
França não gritasse tanto, no deli-
cado duf-tto com a sra. Medina. 

O gnUinheiro contiuúa insupporta-
vol, pedindo bis nm rór de vozes 
para certos tangon e levando sua 
atrevida audacia a dar apartos aos 
artistas A » praças incumbidas do 

% i . 

Itjnú 
Pxli . . . . . . 
Huat iU fo . . . . 
It>lla 
tilifco» • Porto. . , 
Kow-Ywk . . . . 
Airanclia « • Portugal 
Baonoa-AlrM , . . 
MaotrrUMo . . . . 

jol > u c . m i 4 • . 
Londres 10/18 »J1 
Parii ; 2G<> I 
11 ãm burgo . , 1 ,V,7 ' 
lUUa - 1.24» 
Portag»! — -V > 
llup nha — l.HM 
•yrouth iTorjul». . . . — 'li 

Moetevldét . 6.1 
Huenoi-Alr-t fl.4^ j 

0 Marcido eainblal d » e o u » i>r»ci *tni 
toe tea . i u w < r benroí a 7 1/2 « 7 Jf/V, 
o A l l ea lg e o BrlPik, > 7 1/2. 

A lar M a lo AKunio Io! a d » T 1,2 . 7 t/K. 
0 movIfuMuto darant« u dia rol r . j an i f l fV l 

ranular, faehudn o a - " - d o u lavo l . 
Aa lltiraa (oran i i u t u a HlfiKKi 
Tabeliã (oreaelda pala Cavara ( r o ^ 1 ' » ' 

•X -ratorea i 
•i» 17 12 1 ' J . 

"ar ' t I '1 I 
'aab. l r«" U " | 

— , 
' ortuae. MU 

- í ' - 1 [ 
Soberano*, " t - V 0 
Bando oa a. " ' e » o e : 
IVnlreba/H» " r o » . I 1/2 e 7 0 10 
CVntre a Cl.x.' aalrla. 7 1/2 « 7 » / l « 
fartralar, 7 v/. • »1s/s. 

uo »:o 

Talecraaaraa ra«b, <oe ua Praw te O— | 

III l/> 
Sanrarlo, 7 1/2. 
Particnlar, 7 •/!•, 

Bancaria, 7 t f l l . 
Particular, 7 t/8. 

Bancarlo, 7 19/12. 
Pai tlcalar, 7 It/ls e 7 t/s. 
Pecha / 
Bancário, 7 19/lt, 
Particnlar, 1 6/8. 

I! t. 

eM eaHTi.a 

I I !/>•! 

I l/d 1 

• oollncadn a» Aae«*la(fc> 0"J' 
ri annarnlhi, talaeljonlco 

Baatarly, 7 17/12. 
Partir olar. 7 19,32. 
Mercado, firne. 

Bancarlo, 7 0110. 
Particnlar 7 t/s. 
Mercado, flrmt. 

Bancarlo, 7 lí/32. 
i »n'cnlar. 7 r,/s. 
Me cade, tronxu, 

• Acaba de L_ 
A,«rolai nn HOTO »p|>»relho lalephonlcu ,,, 
Paulo a San toa, oompleraraent» de prata Jr 
proporelon» ao publloo eie bom eaelo d» " 
ruapondontla. 

PRAÇA DO OCMMSKI.KI 
Inepedar «o ae», ar. BaiUu ««art 

HBECADO UM CAPÉ 
Teiegruaae neebldoe ca Pra«» u 

• erclo i 
ato,10 

Sut/uaa 11.29? laaeaa, 
•abarcara* 21.410. 
V andar Ba-ae e 
Preço, n a w m noaliial. 
taxado, nvaxo. 



« 

Bonhorita M. 

t,ice sem pala-
' li li» e pia-

U. iria Angus-

loliera: tenho-
í. 
ance; par» oan-
ano: sen.hori-
ira e srs. j'oío 
les Júnior. 
E 
•olyto da Silva) 
)i ilous Jucás i 
aoto : sonliori-

lares e ara. H. 
oira, A. Dutra, 
Carvalho. 
tat Salvadora*; 
,aoto : senhori-
't leste Souroa, 

.ara. H. Bilva, 
Ar.'indo. 

K 
io .4- Ferreira) 

á s 8 . h o r a s e m 

nza Q u e i r o z 
! colobrurii h<;e, 
s«a por Alma :t» 
n z a Q a c i r o * , 
matriz, tfiii C( íite 
família d* vive-

'21 de ugosto de 

d» uo»a pró» .:«« 
atoa a 1 1 /:.' a? I > 
I 1/2. 
fui • 4 » » 1,8 • 1 •'•/«• . 

i o ala rol i i a f l « » , v 1 1 
"">40 MtltVOl. 
lU.a a <'i(>KK> 
. Pawara ByBdlr.' 

foa a » P r . , * » « 

III l/I 

ado na A««cln»» Ci.» 
rolho wlaptnnlco 
lalamanta <1 prata I 
o aia bom ««Io « 

O CvU^M\OiO M â . P Á ü L O 

r * A C A C t C D Ü P t A I l i n i o a m a n l a Imr .nr fa r f f t oa • W e n d a a • t » o « « i o . L a m p i ó a a Belgas, C h a m i n é s d « cryitsl e todoi o « w e e ^ o n o » para illuml-
V / / \ 0 / \ E a O J r P j V * 1 l ^ - l l l l C a i m i H B IH I| lü r i aa « I a , n â ç f t 0 a k e r o M n e . F O C O E S e f o g a p e f r o a a gaz, kerozene, carvão, lenhnou ooko. F a p p a g e n a a.versase artigo» 

de cozinha. Os nossos preços são sem ooncorrencia, e para grandes quantidades tem descontos especiaes. 

A b r e u T e i x e i r a «& C . ( C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 9 ) 5 0 — R u a d a B o a V i s t a , — 5 0 

Q «reado atrt» calmo. 
Cooü 

•uvas, 19 
mlam-ia t u i u na baio d l Bfoco, f r n o . 

•m Santo. o merr-«do «a café abria calmo; i 
1 l/z. conduta calmo ; Aa 1I/a,o movimento e.tá 
rafiilar, oa baia do vtSUO. 

B O U A 
* " " " « * « alactaadaa >on lam.f dra i a I g l u 

S" ta B rrédito Real. a 67$tl». 
.1 acv'8m da Mogyana, a WS. 
1 acçóei da Mogyana, com 40 %, a 9.r>10<>0. 

•OLHA III B, PAUTiO 
o m i i T A 

WtmAo» putUtob v,r.'"V Co"« 
AwUaaa » r a u 5 

» Balado. 
Lskaa da ca sa ra . . , 
L * a m p m t l m ú . . . . 
t> • . . . . 
«•• a . , . . 
«•• a . . . . 
S.a Bncampaçfci V i adu to . 

BIO* M0( 

èõ» 

n » 

l i w Co»,mareio IrAutrla , . 
• ». Paalo 
• Oradlto B*al a kn . . . 
• » u>m o ./, 
a Blbalrio frito 
• OdMo S. Pan o. , . . 
» Vare» jtil saiix» . , . 
» l i a " Mora i 
» «ar.to, 
» C joiímctot. . . 
-a Jnlfto do B. Cario, Iri. 
a a a a i i / W j , 

Ind. Amparanaa . . . 
Csa>. Panliata ut 

a com aa t̂rldando. . . 
dO 1* ItBNlll 

a a ./ «O /.. . . 
Oomp. Hocana In* 

a a tl 40 •/. . . 
a > lot 
a » ex dividendo. . 
a Vacilar!» 
• fabril Paollatana . . . 
a Talapbonlea 
/> ímpios 
• Progradior 
• Tlâ fto Paollita. . . . 
• Ariroí Paallita . . . . 
> Agita « Lu 
a r i r o f u . . , . 
a AotaroUea . % . 
a M» Ha;-ij, 
m Btnpakor; . . 
a Uai da Carjitnaa. . 
• a a p pmsl3 , . , 
> Prontln, Paojl lta . , . 
• JJarc. U Induitrla'... 
a Çorj^rf j j Faniuta, . 
a «'xt» da B. Paalo . . 

_ I fmnu kfpo/iêcariaá 
•anão e. endito Baal . . . 

a Valia. . . . . 
jMnami 

Malkoraraen îi. 

BI» 

200$ 

2IS| 
l " « 

220» 
100» 

JOH 
120| 

27» 
l l o | 
100* 
70» 

210* 
ao» 

229» 
111» 

W» 

100| 

223« 
«8$ 

218$ 
100$ 

«õ» 
ai« 
•>t 
72» « » 
80» 

« I 
M* 
25» 

— 400» 

Tlaito Panliata 
1. ». 1 

100» 
68» 

100» 

to» 
ÍO» 

I7«.F)00 

/ 

. Bragantloa . . . 100» 00» 
I . V. Lorana . . . . — 10» 

DIViníKDOB 
Pagam praaantameute dlrldandoi t 

—Banlo do Commercto a Indutrlada B. Paalc 
li.* dlrldendo, 4 razão da ao anno, oo 
12f Soo por aoflo. 
—Banco da B. Paulo, 15.» dlrldendo, 4 railc 
Aa 15*ft ao anno. ou 7»:<00 por acgkü 
—Banco do Credito Baal da B.Panlo, 29.» dirl 
dan'io, 4 railo de 10» por acçío Intagralliadi 
» 1» palaa nlo lotragalliadia. 
—Companhia Commordal Panliata, 1.» lrldia 
4o íworliorlo, relativo ao aamiitie flndo, i 
raalo de 12 •/. ao anno. 
—Banco ünllo da U. Paalo, 13 ° dividindo, a 
raafio d o anno. 
—Banco de Piracicaba. 11.• dlrldendo, 4 l a i l t 
Aa 24a/* ao anoo, oa r>»noo pur acçfto. 

MALAS PARA KUBOPA 
Dia 21 de agoito. SiI. 

KOV>kl(N'il. tUBlTIMO 
vi.'tjna uai-v-uliob ''•> mo 

f l Flomo o etc., Xayy LajaI. 
SI Bambnrgo o e i r , Varaçuattú. 
t l Mev Yo ik o e-.c.. Smltrno. 
tl Rio da Pral%, Aquilaint. 
21 Boathamp^ti o e;,c , llaau&i. 
24 Rio da '.-rata, K i h . 
2r> Rio da Praia, JrrJoc. 

varotui' tanim oo tain 
SI Hambargo, GuuÁyba. 
31 Portoi do Boi. lí;jlji'i>a. 
21 New-York e eic., Coltridgt 
21 Londres o e ic . , Katkuura. 
11 ItaJally a oac., Itararé. 
22 Caravetlaa o ene.. .Vtt;uy. 
22 Vlctot ia e etc,, Jlapim$rtm. 
22 Montevidéu a Mc., Porto Alfrê 
22 Vlc^rla e esc., Comm. Xlsim. 
22 Vil Ia Bella oeic., Sor c(«. 
23 Marielha o esc., AquUaini, 
2a Santos, l.a plaia, 
A Mnisoró a esc., Camlnka. 
14 Portei no Nort", Olinda. 
24 Rio da Prata, banult. 
25 Bonlbampton e e i e . -V./r 
28 Bahia o Pernambaco. Iluliira, 
27 Qiaova a Navolos, Yitlurla 
18 Ijr,D<lraa, M«üio 
W O.auoTa, Colombo. 
28 Uio, Jiiptrança 
28 Rir, Paiaeontm 
2» »'jw-York, Alk 
I» 'Jaw-York, Hom 

rsroHtt rsr»*ADoa aM BAHTCI 

"25 Bambnrgo, Porta Altgrt 
15 Bambnrgo, Pitroyvlti 
25 Ganura, Mo 
25 Bambnrgo. Paraffuanú 
4 Bnenos-Àlrcs. Y.tjína Mar.hrrila. 
fi Hamburgo. Rosano. 
6 Rio da Prata, Alornvia. 

12 Bambnrgo, SAonlevidio. 
14 Baenos-.Mrcs, Amo. 
10 Oenora, .SVrío. 
J8 Baenoi-AIrei, ÍJrioHÊ. 

TATurjm a BAma » « IAHTOI 

21 Barra, V M , d, B«»oi-A<ru 
26 Rambv ^ g p 6 r í o Aliari 
» ®or .«aax, Hidac 
J5 "'̂ mbnrgo, Hotario 

daeooK-AIres, Rio 
a' Bambargo. Ptlropoll* 
1 Bambnrgo a Rotterdam, P t lropoNt. 
1 Hamburgo e Rottcrdsm, yarcguaaiü. 
ft Otnova. íir]'»n targhtrUm. 
B Gênova e Napo cs, Hirí.i,a. 
8 Bamburgo, Paranaguá, 

11 Gênova, ' m o . 
17 Bnonos-Alres, Sírio. 
19 Gênova, M u , 
25 Bambnrgo, BionlitlcU". 

LA vai.oca 
orutorto lablra do ttlu de Janeiro no f t1 

Alrectamente para llenova a Napolea. 
até Grnova am 15 dlu. 8 

H A V i a A I l o N » M m i u u , fTALIAHA 
0 Orto« sahlri da sant.̂  , ,8 „ , ,. t lmbr0 pâr. 

« Blo, Barcallooa, '.«nova • Kapolae, lavando 
paaiagelroa para Ma, .ilha, com transbordo am 
Oanova. 

0 RtçiM 'naryhtrila iahlr4 de Ulotos a 5 dl 
aetambro. para u Rio. ilarcallona, Uenova • 
•apoies, laaondoa viagem em 14 dlaa 

UKHA LAMPOaT A HOLT 
o paqr.ote Colir íd». sabiri do Rio boje, 

Ka Babla, Pernambuco o Now-York, reca 
do paaiagelroí de l . * e 2.*claaie. 

uAMiiuaa-BunAMKuiKANiBi na 
0 vspor Porio-Altgrt sablrl do Bantoinodia 

25, para o Rio, Fahla, Li 1 üs o Hamburgo: le-
ra paasagelioi para os Açfirea, Uade ra etc. 

* ILAMUI,'K<>-lMKltlK A-I.IN1K 
O Itoravim, esperado do Rio da Prata, iahlr4 

de Bantos no dia 0 de setembro, o do Rio, a 8, 
dlrsctamante para Marselha, Genora o Naptloi, 
lavando pansagolros pira Bircollona, cora trans-
bordo em Uenova, 

MABCADO ITALIANO 
Preços aorrantel doa generoa mala procurado 

• o nosso meroado a uo interior: 
Devido 4 baixa do cambio, oa preços doi 

gêneros eatrangoirvs tiraram ama pequena al 
nraato. 
Aaalta Uno de Sonora, litro, 
Dito em qnar.oia, 216» a 220»000. 
Fernet Brar.ca, 62» a 65» . 
Massas s-jrtldaada Gênova, kllo, I » ' » • " . 
Mortaí-.iU, a m latas de ül«i gma, IfAIO. 
Qse» j 0 Parmeslo, o kllo, 4».'"!> a .',»' 
*'jko Toseano, qnartala, 28".. 
Vlnko meridional, qnartola, 220». 
vinho Barbara, qnartola. «."». 
Tlnko Chlantl, caixa, 22» . 
Vermonth, caixa, no» a a - » . 
Massa da tomate, hllo, 2«60U. 
Alt!tona, kllo, 1»400. 
» goi, kllo, 2 » . 
• J a a i da Bologna. 7»200 a 8»a 
Manteiga, kllo, 4» a 4»£00. 

MBRCA1IO PBAKCII 
Plagnlol, ealxa, no», 
i JnTee Rol " 

COMBUMO DIARIU 
Agaardaata, com caaco, IKO» a « » | « e , 
Canlnka do O', 250» 
Arroa do Igaane, 92(0011. 
Banha Alves, lata, I| ( » , 
Cama secca, kllo. 1(HK1, 
Canglca, Uloa, SOo». 
Cabolaa. oanto, 10*000, 
Pa îo malatfabo, 100 Utros, 46» a 44» 
Pomo taperftjr, kllo, 9 . a l»2iio. 
Karlnba especial, ioo utros, l««i4lo a 17»000 
VaHnka da milho, litro, 2o0ri. 
Qaninhai, ama, ,ito<<> a 3$5«j. 
WOUo, alqnelra,:,» a 6»f,i«i. 
Mitta, litro, 2iio ra. 
ÜTCS, dnila. I$4 *i. 
Part nm, 18» l>0. 
UueIJoa, am. 2»500, 
Toacinno, kllo, 1(400. 
Batata doca, alqialrs. 1)000. 
Plohto, alaoalra, 7(00n. 
Carne de porco, kllo, 1.500. 
Cama verde, kllo,>00 a 1(000. 

PAU T A BBMANAL 

Doa preços oorrentaa doa gentret do mercado 
para pagamento dot direitos de exportaçfto. 
na Recebedoria de Rendas de Hantoa. 
Aguardente, litro, B00 
AlrodXo em rama, Urra de dlreltoi, k. 4B0 
Algodüo tecido, livra dl dlrellol, k 1(600 
i r r o í pilado, litro, 204' 
Arrji am cais litro, >V1 
Batatas, k 320 
Borracha Una, k 3»ooo 
Café bom, k 920 
Borracha antreOna. k 2(000 
Borracha sernamby, k 1 fc:.0U 
Canglca, litro 620 
Chi, k. 4(5 
Oera da tarra, k 1 (800 
Prlna animal, k 2(000 
Colla, k 600 
Coaros boi acesos, k fiiei 
Chlftii. centro 8(000 
Coaros de boi salgados, k 600 
Crystal de rocha, k 1»200 
Congonha, k 200 
Doce de qnalqner qualidade, h 1(600 
farinha da mandioca, litro 200 
Varinha de milho litro 300 
Pnmo ordln. k 2100o 
Pamo bom, k 1$ "í1 

Pre«u medlo, k 2(500 
Peljlo, litro 400 
Folha de Mangue a casca, k 6!1 
Pob*. litro 200 
Qaliinbas, ama 2(800 
Gomraa, litro 360 
Matto, k. 400 
Malte para beneficiar, k. 200 \ 
Me! de forno, litro 3. 
Ml'ho. litro 110, 
Ossos, k. 30 
Porcoi, um 80( 
Uniia de boi, c. 4( 
Vassouras, 0. 60» 
Vinho, litro 1A20O 
Queijos, um lttOO 
Babio, k 400 
Boüa de cidade, k 1(800 
Bolla de Interior, k 800 
Bebo, k 700 
Toucinho, k 1(300 

JUNTA COMMURCIAL 
BKBSAO IÍB 11 DR AGOSTO 

Presidente, dr. Procopln Malti; «arrotaria, 3. 
A. do Andrade: deputados, ,1. C. Martins & C. Io-
só de Uampaio. 

BXPKDIKNTK 
Opiclot: 

Do dr. Jnla da direito da Coma-ra desta ca-
pital. commnnlcsndo qnr, pm ,Hfv >1-, 14 do cor-
rente, fui reaberta a faiiancla 1 Paila Bantoa 
& C., visto quo os fallíJts riu < ,,r:priram a 
concordata quo fòra bo-nclo1"» •*> r -entença. 
—Inteirada. 

Do dr. jnla do direito < a rni-ir, n de Jahú, 
commnnlcsndo qno, om : ' ^ d 
do, dpcretun a fsOenclA d- rummrralal 
Mandilol A C.—Intolrala. 

Hrçutrimtmtoa : 

De Caraari A C., de-ta vrsça o vlanna de 
Bairos A O-, da do Hsntis, vaia atrevimento 
da seus dlbtractos soclt.es.—Ar, Mvom se 

Do Camara ft C., datta piaça e Vlanna de 
ârrfm A C.. da de Baniu*, laru arrhhaminto 

de aeat contrictoa eoclaoi. -Arcblvem >e. 
Dq Vnuti-r & C.. dOhta vra;a, t t ra archl-

ratncnlo da es?rlplura do altr ratAy do f«u 
COntracto social—Arrhlvr-.,o. 

Db Bnqn'cres A. Iianlol, Martlc- & C.dcstíl 
pTAf.s. o Joaqnlm Rcdrlcun* da HIlv.» Ilaatoi 
daBannnsl. para u reghtro do suas firmas -
KoeiiOoni no 

Il(f~Antor,!o .lotó RidrfROO* de Carvalho, da 
praça Bf-ntos. aprtsor tnndo os docuttenlos 
da li.toodonrla Municipal, para Kitr r̂ l̂strada a 
sua llrroa -litíqiiolrn. do atcérdo < oii o art. I! 
do dei. n t*lfl. da 24 de ruiu ro d̂  180". 

Do t.ronte coronel Joaquim Rodrlgncs da 
Silva Battoi, da p.aça ,:o Banan-I, [ xra rer 
admltfdo á matricula dos un merdantes—Ma 
r-cuil.:o. 

fl < » f a « o — 0 dr. J*cob Miranda a o solicita 
l \do r J. Htdait têm o l i a escriptorio no lar 
CO da 84, o. oK-adn. onda pOdem serproca 
ridos daa 10 i i I hoeai ba 'ardi. Resldindi 
i a de Banta Iphlgaua 4h, 

DRS. D1N0 BlP.N0, domei Nogueira o Ka-
gento de Toledo. Traveita da Bé, >2 A - 0 

dr. Dlno Bueno t e r i ancol.trai*o até molo dia. 

Atsrt JI ADVOGADO Prai.dsco Gtlvlo dl 
r Moura Lacerda tem aicrlptorio a ratldenclt 

ea cidade de Atari, 4 praça Municipal. Acr*lt> 
isasti eiveis, eommerclaei a crtmlnaes im 

aar ponto da Unha Borocabana. Incumla-
dafesas perante o Jory, attandando 

ikaosadoi para luri. 
advogado Hlto Car-

tai lqaa 
M de 

JoRodo Amaral Camargo-
los. 

MC 

I 

Jo4o Br aa U OUvir n krrmia. AdYojçulo -
Ulbvirto Preto. Ru» B&rílo <lo AmMOQH, N 

108 í OanpinM, Una T'wEn do J>gn»ra, a. T. 

O» irt. tirasillo Machado » Alcamtara Jftsíif» 
ío, adrogiulo»- KotMeocla, i rua Aurora n 

10, H3erlpt(»rlu & ro» IMrait», n. 15, Euato •• 
Orídfto V.aM d « H. PFTIÜQ. 

Jtn*tmo ii MmAüSa » Xn-jtnin IKV 
Togado*—fi. Paulo. 16 do Nô ambro. 4 

a s i s m m m u m 

£«4t«n<i», 0. H. Paulo,o Ba» do Oavidor.lM. Rio 
Ia Jaaolro. 

mito ÁmtHjuí 04 At*™.--Raa Dlralta, n. »0 

•tramonti 
lldadt am aflnttçõoê e conccrton 

i J Caixa do eorralo, 77. 

r^ lANOS. Casa Mllano Instramontal. Eeptcla 
im aflnaçõoê e concertos l a pioro, 

rgana a harmonlana m * S^iar , I I 
^ ros lao ao vi»dneto) 

IoAo Briccotá ás Ò.~ Iaportodoro» a caablita» 
Sccriptorio • enaa do cambio, rna 16 d« ffo-

•uabro, n. 10. Deposito: largo da Co ncordia (Brfcf! 
v, Paulo. 

Ot*iin»iro Mor tira Ctmpna 6 sempra ancon 

tra jo am **& «tcrlptorío, na Pau» Jíweflhal 
Ooodoro, l i . 

Cova Sbrtu.—AMilatarla. Roapaa brancaa 7 
r a a l S da 5o7oa»bro, 7. 

Coita tt*4irn A fítrmoiüla.—Lelta, qnaljo» 
«nuteU-* (rosca • btb!dai flnan. 14 nt » do 

*o(*rio, 14 

Ei tyivfola Siqmtira 4 0.—Carimbo» d« bem 
«cft», artigo» para oogaahelroa e para «icrl 

ptorlo». -Rua Dbrtlta, 10-A. 

r%tlo/oaHa -~L0U18 FRRTTN. Primeiro premlc 
C\Bscola relojoaria do Parla. Ripeclalidadn;» 

•m eoarertoa d« nlogloa do alta precisão. — 
Raa ti. Raoto. 

Molhados fi no» — Oaraba & C.. cora urra asem 
por atacado. ImportaçRo directs d© vi-

nhos geoeros ltallanoa. Aguardoate, álcool e 
aisuca Raa do Commorclo, 40. 

^«yir* » 

C A R T E I R A 
i r o o « j > ; , i M K F i C ! o i > k - P A T J K O 

W r d í f . í » . 

D». Hr í i « r C. 1 Kv 

I ' . t l c , da crltnçaa. Twirt*, 
í a a do CoMmerelu. 42. 'V 1 nR. RRABMO DO 4MMt.li. 

M em «'/pliiíll s n'tlleiti'13 ,1,, j,. 
raa d. V.rldiana 67. Kirtliiton, 
BanUi, 211, m 2 horas. 

PR. CLRMP.VTR PP-RIin ÜA. Academia do 
Mcdlcín» do Rio , e Jsn^Iro recompensado 

pelo In.titudo de PrAtça Clinica ni,-dtoa, n -
peclalm^nta thla'ca 11 Itno d enr, dai 
crlsnca. o do coraçío II a .Io•<• líonlfado. 22 
- Consnlta* das B 4i 4. Ro í l t l cc l , rua do Ypl-
raniia, Clumidos por es 11[ to 

Dr . I'4drc CaUÍO«tó. - «rrt'. , Pi .Professo' 
I.IITI da Paco'dade do 10,i Psliidnu .. . 

•1, . Vlr.nna, esprr.lalmrtite me'," l „ i t™a j 
• rrhlimcaa. renero,., d . v.u 
ganta e narls. ConsT.lt __ j ^ „ ^ J , , ; 

. » 1 u, t.trde l,:.rgo da B4 
Recado, á roa 7 do Abril, 12. 

ROMUlt-
de 12 As 4 e de 
0. 11 8. Pl< 

>000. 

0>gnac JnTee Robln, 60 , . 

Brt i í r t , 56 » . 
V ae Okampague, o o » . 
Mtnaad, 46 » . 
M u U l g a Demagny. 6 » , 
r i m poli lata, l » 2 ' « l . 
Rh um Jaaalca, 6 o » . 
•ardlnkaa am aa.lt . , cala», 3 6 ( . 

b > tornaU, ealxa, 34 » . 
• «monta, 3d» . 

GKNKROB P 0 U T U 8 U I I * » 

Aaalta dflce, litro, 
Alplsta, kllo, H00. 
A l i i , 100, 4»IWO • » . 
Batatlnkaa, aalaa, 12». 
Oaboulai, 
rigoa, kllo, 1 »600. 
Roses, kllo, 1(000 
VLaao MoecaU'.. calaa, » 1 » 

. verde, pipa, 500» 
Mana, libra, 1»2«>. 

BBOÇlO AMBRICAWA 

Banha r . T. to.»* • « 0 » 
Toatduho americano, kllo, -a 1 " * 1 ' 
farinha, barrica. 64» . 
Olao, qaartula, » ' » • 

, ealxa, 1>». 
•KCVAO ALI,«MA 

, , Jr , Arnoli.) fittin 6 CafaPto a ímit 
\.f 1'trtirt Borrrti: S í l d , R l>»nto, 23 eon 
,u tal de 1 4» 2 da tard. l i-. ' ' --n.- ;U' dr A 
íleira raa Yplrínga, 8 i Or L P Rarrettf 
, l a » «1a í o Trlcaplro, 40 

Dr riria** JlrKw.fdo.—BrpblMs. vias orinariM 
ntlto e operaolee--Re* Ilua ( alvlo Boa-

no. 31 n. .rqnlna da ruaBarVode Iguapa; Cona.-
•aa U da novembro, 28. a . I l » 3. 

Dr. C. « m , *i JMa. - Medloo- espadai'-
dadae: mclastia. mantas. « remsai—Ra«1-

tenda rua d » vutnri » . 31 K,'.rtp»orlo rna Di-
relti, 35, aitoi do Banco Pranc-a. 

I ranlMtta. FvphiUtlras. 
'Icmsa Cotlri}. Kípe^laMiU a * 

dl garganta, na 
da, onvldoi • Ungua. Cora a ozena. saprora 
tTm chronlces dc. ourldoi e elo. Comultaa dr 
I l l l Rna do Pa aelo, I . 

A o C o m m e r c i o 

T e n f l o ec isndq os mot iTos 
ruramrraiai d c i n t e r e s s e c o m m e r c t a l q n « 

o r i i ; l na r>K i a c r e s c i * tent-
p - . r a r i a d:i II m a • C a b r a l & 
<*omp.>, os a o a i x > a s s í ^n . i í o s 
qne f o r a m «nu* noclos com-
p» tcnt* f » , e ons l i l c r i im-oa dlx-
« o l T l d a e i s c ju(sr n« cxr.nirr.»-
dos dc t o d a » a » ob r iKa tdes 
HoelncH dc n i U i r m eu eu nua-
t i l . 

T o d a v i a , se a l g n e m s c j n l -
Kiir c o m d i r e i t o a t ina lqur r 
rcc latnaçf to , qne t r a apr i iMB 
t a l - a ao l . " f , i g iu t a i i o ; sendo 
c i l a Junta S4;ráprompt.-!men-
te a t i e u ú i l A . 

8. Paulo, 18 do agoi.to de 1897. 
3 . L K I T K C A I I E A L 

3 — 3 M . A . DA COUTA A L V Ã O 

^ é a g g j g g é ó a e 

Bernardo de Magalhães 
Ar.tlgo Interno-por concurso, da clinica 1 

'medica do prof. Torres Domem, ex-che- í 
fe da dlnica medica da Polyr.Unica go 
ra! do UIo de Janeiro; modico de mo- I 
leatiaa Intern. a da Polycllnlca do B. , 
Paulo etc. 14 
REHIDKNCIA: m:i dofl CJnayii • 

nazes, 132. S 
( . •OKSULTORIO : r n a D i r « i t n , 8 $ 
do 1 án 3 horas). 30-lo « i 

A » m a á f e c r e H 

A Bra. Maria Amalia, sofTrendo 
mnito do flores bruncas, sem achar 
allivio com divoreos triitfcmoiitoB, 
curou se rudi^^njfttits ôom as pilu 
Ias lnytiyú, M. Morato. 

- Gertrades da Conneiçfio, do 
Campinns, tinha aceessos do lou 
cura, pola falta do mtjustraaçfto 
(BUspensfto), o go«ii hoje perfeita 
saúde, por usar algum tampo us pi 
lulas do Tayuvá, 51. Morato, propa 
radas por D. Carlos. 

--jjydia Martirm do Oliveira, dc 
Tietê, softtia do desarranjos no 
ventre, sentindo uma dureza como 
uma bola, que mudava de logar e, 
tomando as pilulas de Tuyuyá, 
51. Sloriito, Barou o voltou o appe 
tite, tendo hoje main Baúdo. 

—Adelaide Moreira, de. H. Paulo, 
usou da» pilulus de Tayuyd, 51. Mo 
rato, o Curou-Bo de desarranjos in 
testinaes, com dores no quadril, snf 
fooaçilo o aucia» do vomitos quo a 
traziam atormentada. 

(FirnniB reconhecidas). 
Vendom-Bo cm H. Psulo: Barucl & C. 

y, llua Marechal Doodoro, 2 

t ia,a «m mo 
- t.t niuitorlt 

lai 11 4i 2. 

>: •P-dalIdade 
* 11,-sldenda, 

roa de B5o 

O ir Cartoi d. TaicrwsWos. ~ Cun»ultoi l a 
raa de B. Bento, n. t2 cousnltaa, dal a, 

Aaaldinfla, Alameda B. Limeira, n. 33. 

OLE8TIAS DE OUVIDOS 
GARGANTA, NARIZ, LÍN-
GUA E HYPHILITICA8. Es-
pecialista, dr. L. de Bouza 
Caatro, com pratica np» hos-

pitacs de Paris, Vienna o Itália. 
Cura a ozona,suppuraQ&es ohronieaa 
dos ouvidos etc. Acoeita chamados 
paru o interior deste Estado. Con-
Bultas do 1 ás 3. Consultorio, rua 
do Palácio, 3 (entre o largo do Pa-
lacio e a rna 15 de Novembro. )U-íái) 

P e i t o r a l de Cambar.1 
B A R I I K L A C., á rua Marecha-

Deodnro n° 2, receberam do fabril 
cante, o sr. J. A. de Souza Soares, 
uma grande partida do Peitoral de 
Cambará, o afamado remedio oontra 
BB tosses, bronohiteB, asthmas, co-
queluches, tuborenlooes etc. 

(3"., sab. o dom. 

U s a e 

CÀMBARA. E 
O I C ' J i>ns toenoB 

AN-

Doenças do es tomneo 
Pelo presente, declaro que, tendo 

minho consorte o filha Ufmlo o Eli-
l i r Estomacliico de Camomilla, dos 
Brs. Robello ÃGriuijo, por soffrorem 
de continus dGres de cabeça, prove-
nientes do "stomago (dispepsia); ti-
raram e*oellcnt';H resultados e hoj'o 
passam bem. 

S K I . I M C A S T E L L O . 

r.io, 10 de fevereiro de 1897, 

Qninzo atinos, bella edvle. 
Sonhos roseos, mocidade, 
E mooidado sem fim | 
Pintava o diabo a (Juatro 
Ia ao domingo ao theatro.,. 
Bem pomada: <n era attim, I 

Mns uma vez, cniporismol 
Lavado pelo lyritmo, 
NHo tive mais conta de mim: 
Fni pedil u em oasamente, 
Negaram m'a, quo tormanto I 

Cheguei a ficar astim I 

5Iandaram mo p'ra fazenda 
Do papá, bem bôa tenda, 
L i de Minas no conflm; 
Slatoi um burro me gulopes, 
E com isso e os xaropes, 
Contegui ficar amim ! 11 

A g r a d e c i m e n t o 
O abaixo assignado, encarregado 

da festa (lo Santa Cruz dos Inf roa-
dos, realisada no dia lõ do corren-
te, vem por meio dosta agradecer 
ans rtvmos. srs. cnn»go Ezechias 
Fontoura o padres Evariato 5Iornes, 
Pasquul Gizinou e Nicoláu Curpi 
nclle, pelo nerviço que generica-
mente pre-taram ra capelln, •• H 
dias da festa, c, bem ashim, c : • > i 
todo o povo quo eonoorrcu 111 
8uas OBmoliis o com o oeu «prviço. 
A todos egs,> o abaixo atrai,-; ..ido 
vem dar test-munho do BBU tterno 
reconhecimento. 

a. Paulo, 19 d" agosto do 1807. 
OL .EOAKIO P l I D H O G O N Ç U . V B S , 

Zelador da captdls 
, - . - t 

A o c o m m e r c i o 
Yantier A C„ firma composta dos 

Boolcs abaixo r.ssipnaloo, derl rum 
quo de coramum accor'1'» modiftcA-
rnm a seu coutrant ) soci';l, arcliiva-
donn.Tnnfa Comrnercinl, rttir.mdo-
se pago e satisfeito de n;n e .pittl 
o lucros o sócio Mauool J: iío da 
Costa, e continuando os SOCÍ JS re 
manesoentes cora o meinvi er.tabe-
leeimeLto & rua Spnta Ro8a, rs. 
o 38, qne gyrará sob aniemm firma. 

S. Paulo, 17 de agosto de 19U7. 
JciAo RAYMUSbo PlMT.j 
Er>. V A I T I E R 

T H O M A Z I . C O B T A M O M K I R O 

3 — 2 5 I A N O E I , J O Ã O DA C O S T A . 

/-lilolea medico-cirúrgica 4 Ir. Manoel Pa i i o i 
VBsp »da l ! s t i , • com l . l q ip ra t l ca de moles 
rias do eoraçKn rstomago e pulmOae. Conialto-
rio: Ladeira da B. Joio, 14, daa 10 4 1 hora 
(a tarda 

Dr. f . U. Maritl. l u » 
adea *m Paris eouo aailstenta dc Etft/MUÍM Uaiumt. 

longa prailca era 1 
jroVtsor Boua!!, para molestlai d« 
ur i s r ourlde, venere. , a rlai iirlnarlu. R a « 
l .n . ' e a uo^.eltorlo: lidelra da B. Joio, 8, daa 
I I 4t 4 

Dr Tlodriffnet - RaeldKlcla, I m 

da Llbardsda, 37' Conacltorlo raa 16 da No 
rambro. 25 ao m.iu ou. inephone. 6"l Dr. T i j w l o m r o TtHn Molnt la . doi olhoa 

Osrull.ta da Ber.ellcrncla r o r t n f a w » desta 
aeplta! ex interno da clinica doa oluoi da f a -
• aldade de Vr l I r i Ja do Rio d l Janeiro. Lur.ial-
orlo: ladeira d l 8. Joio. l i , da 1 i a 4 da Ia 

D e l t i i t M 
Dauetta nn't .rn,anrano, ata |%r. llantom. 

IJuto operado». Rua do Rotarlo, la. 

Dr T. Worua. - Pipic,alldade.,oarlBcaç6aa, 
deotaduraa a dento, a plvot, rua Plorlano 

Pelaoto, 60, antiga Direita. 

) W. Coachmann &• Filhos 
DBNT1BTAB 

l i o At S, f r o - r t . r o a. i — » . PAUTiO 

, ifvid, Brandon.—Dentiita pala l u o l a medi 
A ca do Porto Cuniuitovio a offldna, nada 
(raa, 110-aobrado. ^ ^ ^ 

r,mJI'K r/uinttttn.- formado pala iam Idade 
Clde Ma.üçlna da Minlek. Conialtorlo- raa 
e Movam bro, M. 
,A {mula iáalo-mmttitcma — Unlio dentar! 
OdrJoei "«to» dllmarghl ft O, ladeira da 
. Joio, Ü. 2. «xtra^io de dente. eea. dt, eom 
• aVrllcaçio da nm novo preparado. Obtuajio 
I sollocacio de de-ius syttema mau mu-
dtrLJ atd loie «,nh«ddo Preço, modlioe, Ira 
"lho gerarUdo' laa 8 4a 4 da laille. 

H li Tudo. oa trabalhoa «aa nlo tiarasa a 
•vi todo fraga aa aata nio oa pafari. 

• c i i e M C B t M 
. ieámt a . W ™ * < ' » • 
ii. rkmMUMf- - O eUali daparativo i o 
uoeat l eo Alvae Car-sra. frormele do dl 

tx. f aaTua ua O A » V A « O 

Oâr d'4>lho8 

Vejam um vidro do oollyrio an ti-
opthalm'00 de Mendes. Uso: deitar 
no» olhos 3 gottus 4 vezes por dia. 
Be a enfermidade resistir 2 dias a 
este tratamento, deve tomar-se um 
laxnnto. Dieta: Os alimento ilevem 
ser brandoa, evitar o sol e o calur do 
fogo. Leia o directorio que acom-
panha o vidro, fissignado Luiz Carlos. 

Depositários: Lebre, Iimfto & Md 
lo, quo tambom B4O doiiositarios da 
prodigiosa Injooçao de Mendes, porá 
completa oura da gonorrhea ou cor-
rimento antigo, quo so julgam inou 
ravois, siga o directorio. — O licor 
anti psorico, tão procurado ha 15 an 
noB, 6 pois depnrativo, só vogetal o 
quo nlo oontém o merenrio o outros 
mincrae* quo tanto cutrogam o cs-
tomago, o fitjado o rins dos doou 
tos. Orando duposito na casa LEIIKK 
I E M Ã O & M K I . I . O . 9 — 7 . . . 

O* h o m í l i a 
O sr. Josó do Oliveira MarqnoB, 

do Itio de Janeiro, ourou «o do gra-
vo Boffrimonto 4lo ligado, nsando 
das Pilnlas do Tayuyá, M. Mora-
to. 

Lncio Rodrigues do ABSÍB, do 
8. Paulo, ora victimi», lin muito tem-
po, do portinaz dyspopBl», sarou 
com))lotamoiito, com o uso das Pilu 
Ias do Tayuyá, M. 5lorato. 

—Cario» Bcldmidt, do Macalirf, 
uiou as Pilulus do TaynyA, M. Mo-
rato, e ourou-se porfoitumente do 
lortefl homorrhoidas de quo Boffrio 
ha tempo. 

—Armando Rneno. de Santos, to-
mou dou Pilula» do Tayuyá, M. Mo-
rato, e ooiu OIIM curou completa-
mente a enxaqueca de mais de oin-
CB uunoB. (Firma reconhecida). 
Deposito om S. Paulo: BAUUKL & O. 

9 Rua Meraolial Doodoro, 2 

I m p o r t a n t í s s i m a cn«-;4tl! 
liiin. sr. ílonorio d > Prr.do.—O 

facto extraordinário da cura e:n 
mim produzida pela vossa maravi 
lhosa desooVcrta, o «Xsrope do Al 
entrão e Jatahy», nfio deve gor des-
conhecido da Lnmunidade sfffred-
ra, porque muitas veies ficado", 
privados duranti annos o onnoi d« 
ganhar o J 5o quotidiano, por cansa 
do mole»tias facümento cnravfi», 
dependendo apenas do uma feliz 
inspiração. 

E' o eu so que, dendê poqneno, o o-
mecei a soffri r de bronchite asth 
matica, »ggtavando-na extmordina 
riitmente rama males em 18H6, de 
pois que tive febre amarello, ao 
ponto de perder completamente a 
voz. Ultimamente ou só conseguia 
dormir,rccostado si bro travesseiros, 
oom aceessos asthmutieos horriveis, 
do que doveis fjzer idéa pela gran-
de qunntidailo do cigarros nnti 
abtlimatiocs qun comprava em vos-
sa caan. Pois bem ! guronto-vos gob 
palavra de honra o juramento, BO 
fôr prociso, que estou completumen 
te curadu o com a minha voz res 
tituida, sóment» com soto vidros do 
abençoado xaropo do jntahy, por 
vós preparado. 

Rio 10 do dezembro do 1893. 
IRENE MANZONI.actriz cantora, 
líua dos Arcos, 35. 

D e c l a r a ç ã o 
Por este meio, declaro que, sendo 

eu a pcBsfia que dei uma preven-
ção aos socion da Sociedade Coope-
rativa P.rasilcira, rüo pesoo aocei-
tar a cabimnia o máp conceito que 
a dita Sociedade está fcztsndo em 
mim, sendo eu ha muitos annos 
pesada conhecida como do b6tt re 
pntaçáo, não BÓ quando artista, 
como liojp, negooianto; por isso, 
chumo a atterção do illmo. sr. dr. 
chefe do policia, para tomar conhe-
cimento do faot. o chamamos á 
fina presença o proceder a uma in-
terrogação dc ambas as partes, para 
avaliar quem tem razão paru pro-
oeder. 

Declaro maia qne, so por esto 
meio, não obtiver providencias do 
dr. chefe do policia, ficarei isento 
de tudo quanto fôr responsabilidade 
e perguntas quo a policia do S. 
Paulo, « do Brasil inteiro, p> HSÍ ou 
queira obter do minha pessôii, so-
bro qualquer caso que eu presencio 
ou possa auxiliar a policia, isto ri, 

não ser ciimo commettldo por 
mim. Isto no prazo do 24 horxs, 
depois destn deplorarão publicada, 
em vista do depois cn tor do lazer 
viagem. 

S. Paulo, 19- 8-97. 
Josft RODRICIIIKH Arponso 

P r e p a r a d o p o r V . W c r n c c k 
Empregado com resultado segu 

r o n a ANKMIA , B S f i l t o p i i i u . o s B , I . YM 

PHATIBMO , UAcnrriHMo R TUBRBOU-

I.OHK, pelos mais distinotos clinieos 
dosta capital. 

A' venda em todas as pliurniaeiiui 
e drogarius. 

Encontra se á venda ua drogaria 
Varuol & O., S. Paulo. (sab. 

O CAMl iA lU E A>-
GICO na ooquelaohu 

Cura -se a a s tbma 
O sr, Pedro da Bilva Maia Torres, 

negociante em Pindamonhugaba, 
8. Paulo, a aetnalmente nesta capi-
tal, ó rna da Harmonia, n. G3, sof 
fria lii 9 annos do ABTHMA e euron 
so com 1 vidros do xarope ile Ai-
catr&o e Jatahy, do pharmaceutioo 
ílonorio do Prado. 

I I Q f k f T ° CAMEAIIA E an-
GTCOnafl brouohite» 

Ppt-iAurudo p o r V. W e r n e e k 
Emarcgado com" resultado seguro 

n a ANEMIA , KSCUOPÍHJLOSK, I . Y J IPHA-

Tr tMO, RACI I ITJ8MO I ! T1/BKRCUI.091!-
pelos maia di.stinct.os clínicos des-
ta ca]>it:il. 

A' venda cm todasas pharmacias 
a 4»og[iriiis. 

Encoiitru-se á venda na drogaria 
Barutl A C., fj. Paulo. (aab. 

jU.~r.tv31!iosa c u r a 
Tod'>3 os que soffrem devem ex 

perin.enf.ir 
cAtteate, cordialmente pgradecido, 

a effloacia das preciosiiB pilulas 
forru(;ino8as do distineto medico 
dr. Heinzolmann, . , 

Poen", oom imioenPO )ui,I.", n r 

mar que qnalqner doente, por mu. 
f r a o quo esteja, recuperará o san-
gue e a energia com estos pilulas. 

Minha filha, de 10 annos de edade, 
estava quoBi cadáver, extremamente 
magro nervosa, temendo soffrer do 
coração, pelas j alpitaçôci violentas 
qne tinlia, coin falta «1o fluxo men-
Bul o d6ros pelo corpo. 

Graças ás pilnlas ferruginosag do 
dt. H- inzelmanu, nfio srt ficou ra 
dicalminte ourada, mas forte e bem 
nutrida. 

Pede fazer uso do meu attestado 
oomo entender.—51anoel Correia 
da Coita Júnior, negociante Firma 
reconhecida. 

Preço do vidro, 3JOOO. 
Deposito : Lebre, Irmão & Mello; 

—Rna 16 de Novembro, n. 4. 

A a cosnmerc l o 
A. de bouza Silveira & C., dro-

guietnn importadores, estabelecidos 
á rna do Commercio, n, li, desta ca-
pital, pedem a todas os pessoas que 
se julgarem seus crédores, embora 
por contas a vencer, so sirvam apre-
sentar suas contas até o dia 31 do 
oorrente mez 

Fnzera o presente pedido, por te-
rem appirocido algumas contas de 
artigos comprados em sou nome, 
Bom BUU auctorisflção, o qne não fo-
ram para seu estabelecimento. 

S. Paulo, 18 do ag< sto de 1897. 
A . m : S O U Z A S I LV JC IRA & C . 

c o n m i e r c t a 
Antônio de Souza Silveira, nada 

defendo a ta praça eu á do Rio 
do J te ;ro, j ->r qu»l'|o' r titulo, po-
de ás pessoas quo «e julgiirtm Beus 
c r ó à o i i p o r compras ou dividas 
qnd al usivai " nte fizessem em seu 
iii)aiep aprt seiit irem suas c -nt is até 
o di i 31 do corrente, á rna do Com 
mareio, n, o-Q'" 'Io s rorn i;aGan' 
Bendo ieg,.oq. 

B. Paulo, 18 d,", agofcto do 1«87, 
5 — 2 A K T O N I O DK S O U Z A S I I . V I I U A 

CABSÍOO de Hanta l í p h l s c n i a 
Os srs. socios que não estejam 

de posso de seua ingressos po lo 
rêo procurai os lioje, de-,de o meio 
dia a tá á hora do sará i LO Snlío 
Steinwav. 

8. Paulo, 21 do ng< sto de 1897. 
O S DIKKCTOBES. 

Em converiajãT com uma amigft, 
a quem muito aprecio, disse-lhe qne 
desde alguma tempo sentia enfraqne 
eimente, nos oernas, prostração uo 
eorpo b {astio"aem, (intr.^T'?; 1110 

acllsr doente. A isso réspoBcTeft 
me : <5Iit lia amiga, quem saba se é 
anemia? E's pai! da, o ó. prssivel que 
tudo isso provenho da fd tade san-
gue. Faço te o ta adverl-ncio, por-
que, ha seis mezes passados, eneon 
trava-mo cm idênticas condições e 
aconselharam-me as «PilaJaB Ferrn 
RinosoS), do dr. íleiozehnann, as 
quaos me deram o resultado que 
vi»». E, ao fixil a, comecei a certi 
llcr«r-mo di, e9r r sa-la da amiga, 
nai ira oomo do brilho do sseus olhos 

do sen bom humor. 
Do tudo ieeo, confesso ter tido 

í D veja, e, ao subir dalü, entrei na 
primeira phsrmacia e comprei um 
vidro das referida» «Pílulas {«rrugi-
nosas>, do dr. Heirzelmnnn. 

Desde ent&o, tenho sempre á mesa 
nm vidrinho, contento o preparado, 
efficaz até para recobrar u mocida 
de, pois, francamente, até mais jo-
ven me sinto. 

ANNA MARTINS 
Firma reconhecida. 
Depositários: Lebre, Irmão & 

Mello. 

Peitoral de Cambará 
A . n u S O U Z A S ILVE IRA . A C . , á 

n a do Commerein, n». K, tCm á ven 
da este grande remedio de Souza 
Soares, »em rival na oura das tos 
ses Bimples, bronchiticas, larjmgeas, 
asthmHticas, ooqueluohes e pulmo 
nores. (5*>. sab. e dom.) 

A i r e s , Wapa lhSes A. C. 
K P R A Ç A 

A firma Alves, Magalhães A C., 
com commercio de sulphureto de 
carliono e formieida brasileiro, á rua 
de 8. Pedro, n. 7.3, antigo TA A, nada 
tem de commum com a firma de 
viuva Magulhãos & C. 

AI .VKH , M A O A I . I I Ã K S & C . 
Rio de Janeiro, 2 de junho de 

1897. 4'. e sab. 10—3 

N e u r a s t h e n i a 
O vinho reconstituinte de 

Kola, Quinium, Phosphattdo, 
Silva Lima. (7) 

DEPOSITÁRIOS 

i > A K U E L & C . 
Rua Mnrechnl Deodoro, 2 

N N U N C I O » 

Pru feusora a l l emS. diploma 
da, sabendo portnguez e lecci 
onando perfeitamente francez-
musie», todo o ensino elementar 

o trabalho de sgulha, deseja cm| re 
go em casa do fumilia do trata-
mento. Tem boas referencias. Pu: a 
mui» informações, pede-se dirigir 
cartas sob o eudereço < Professor alie 
mã» á redocç&o deste jornal, õ -3.. 

P/7,VLAfi FKTUilFUfiÀS eaonn-
laicas, de Carlos Erba -Previ-
nem e ouram a» febres palnstres-

Baruel A C., 2, rua Marechal Deo-
doro. 

para embrulho 
Vende-se nesta 
typographia. P a p e l 

t~f HIUKI UAS por oxoeUenoia 
r São as pilulas de Carlos Erba -

1'revinem contra as febres inter 
ralttentos.—Baruel A O., 2, rua Ma 
rochoi Deodoro. 

GiIíAÇAH A DKUH que illuminno 
•num niomento de graça ao pilar-
riueentioo Carlos Erba, temos 

«gora um «egtrro preventivo e um 
eftioaz ourativo oontra qnalqner fe-
bre uits pilulas febriftir»a« etionomi 
nas de Carlos Erba. lioavado seja 
Dou». Baruel & C„ 2, rua Mare-
chal Deodoro. 

OHFj FEBBKHI Já não lia mais 
febres I E quetu tiver lebre, to-
me as pilnlas febrifugas econô-

micas do Carlos Erba.—Baruel A 
C., 2, ruu Marechal Deodoro. 

yF.NDEM BE uma refinação e ne-
gocio de BÊCCOS e molhados, 

ttinim como a propriedade oude es-
tão montados estes ostabelecimen-
tos ; vendem-se livres e desembara-
çados do qrtalqnor responsabilidade, 
seado esta venda motivada om oou-
Bequencia do deu proprietário reti-
ri:r se paru n Europa, afim de tratar 
de sn» saúde. 

Tr si com o abaixo ansignado, 
rn-A de Pndre Fabiano, em B. Joào 
Aa Capivary. — Manoel José Ca» 

tellHo. 

Tjer.dem so 0 vu""38 holandezus no 
Vrna dos Cayapós, n E e t ' -
ro). Preços sam competidor. 

H o m c e o p a t h i a 
a dúzia de medica, 
mentos sortidos-
Pharma cio Homceo 
pathica, rua do Ro 
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9 * 0 0 0 
rio, n. 3-A. 

Xarope Peitoral Calmante 
F O R M U L A DO DR. S I L V A U M A 

Bnmchite — aguda ou chronica, 
quando seja preciso activar a ex-
peotoração e mitigar a tosse. 

DEPOSITÁRIOS (0) 

B A R U E L Óc C . 
3, R U A M A R E C H A L DEODORO, 3 

H o j e 
AO MEIO DIA 

• .afe 

continuação, de finíssimos 
calçados para senhoras e para ho 
ruens. ehin<d!.iS. pt ç.ts de bonitos 
tapetes para o f ibríco de chinellas, 
superiores chailes de lã de jn-nt.o 
de tuulha, j» -çu» do optiuio e puro 
linh ' paru lençócs e roupas Itran 
, as, varias roupão feitas e diversas 
f tzendas. 

Uma partida de latas de goiaba-
da, caixas do superiores vinhos 
i loilarea, do Porto e vermonth ita 
I lano. 

S s r i á o v c d i i i a s 

t a m f e e r n 

Pnas roagoiflea' muohinas photo 
grupliicas, próprias paru uuadoros. 

Uma rptima burra, inteiram: ntn 
nova Co"' segredo o á prova de fo-
iço, um mBgr.1l'0 p iun2, l ] e " " * u e l -
ra, !o cclcbru aiotor « r a n t l e » , e 
outr 1 dito, para estndf), 

VENDAS A TOLO PREÇ0 

F ^ T o j e » 
3 £ B iB A . © O 

A o m e i o - d i a 

A ' r u a d o C o r o n e l M o -

r e i r a C é s a r , 2 5 - B 

( A N T I G A D E 3 . B E S T O ) 

N'a agencia do leiloeiro 

C h a v e s L e a l 
Coqueluche, tosse rcbel-

des, asthrna o tosses nervusa» 
^ ^ ras crianças,curam «eem cil. 
W M » co dias com o maravilhoso 

macarino, especifleo unioo nu 
. coqueluche. 

Catarrbo stinil » outran tos 
i-aeofS ses mui definidas nos adultos 

são curados em dous dias com 
' este maravilhoso medioamen-

to approvado pela junto cer 
trai delcjgiece fukl<(i i t i 
torisado pelo governo aos Es 
todos Unido» do Brasil. 
odo com as falsificações ; pre-

sentemente só têm vidros grandes. 
Depositários: BroganÇS, ^ 

Coinp. Droguistas, rua 8. Pedro, "á'£ 
R i de Janeiro, (q. a s.) (até 6 

* ** 

|| Moléstias dt crianças 

<• ir.Artliur de Almeida 
f , BKSIDRNCIA 
b 

c * o « n l t o r l o 
v 

V HUA DO COMMERCIO, 42 

O o n B M l S R i e s " " " " " " " 

D o c e s e m c a l d a 
No RUA DO QUARTEL, 2G, ven-

dem-se doces em oalda das seguintes 
qualidades: 

Mangabo, kilo fiJOOO. 
Figo», kilo »$WKl. 
Peoego», kilo 81600. 
51 armei lo», kilo 3$500. 
Ooiabas, kilo 3$500. 
Muimellaiu em tijolos, kilo 3$000. 

RUA DO QUARTEL, 20 
L a l i a *r O l i v e i r a P i n t o 

C o n s u l t o r i o m e d i c o 
Doa doutor^ 

P e d r o Rezende 
E 

Ç- ttomtm Iu Mello 
CtiiiuPat 4 . 1 « i a h o r a . 

llua Direita, n. .15, alto» ilo Han 
e" Vrancet. (atdii)-

M o t o r 
Preolso-He um de força de Um oa 

v illo ou dr dons. 
Mandar propostas, oom o preço, 4 

caixa do oorreio, 439, S. Paulo. 3-8 

OS SftLVADOS 00 INCÊNDIO 
NA 

V I C T O R I A S T 0 R E 

GRANDE 

O Í I e l o . " 

M i s o e l l a n e a 
O LEILOEIRO 

M o r e i r a C a m p o s 
Auctorisado pelos dignos nger.tes das conceituadas com-

p.mhias de seguros 

P r u s s i a n a e P r e v i d e n t e 
venderá ao correr do m^rtello 

Segunda-feira, 23 do corrente 
A ' S 11 1[2 H O R A S 

R u a C a i s a m 3 n . 12 
Q u a n t i d a d e de pe r ru ina r l a s , elmpéos e ealçudos inglczci, li-

vro» <le litteratura ingleza, resmas de papel mata-borrão, dita» almuço, 
objectos paru escriptorio, dr, gas e artigos paia pliot--graph-.a, porção do 
BIKELOTS do biscuit, porceliauu e bronze, BICYCLETAH, objectos de 
pliantasio, louças, poroellanas, artigoB inglezeB, arreios, r g i r e d e f e r r o 
á p r o v a de f ( i ( o , escrivaninhas, cadeiras, toldo, armação, Lalc&v, me-
sas grandes, bunoos e mais objeotoa, que seria longo especificar e qne 
representam 

O S S A L V A D O S D O I N C Ê N D I O 
NA 

" V i c t o r í a S t o j r e 
A O L E I L Ã O 

SEGUNDA-FEIRA, 25 DE AGOSTO 
A'S 11 1J2 HORAS 

R u a d a C a i x a d ' A g u a , 12 
^ V E N D A S A T O D O P R E Ç O 

I'elo leiloeiro 

Eli O R E l R A ' C A M P O S 

D R . S. G R A N E L L Í 
Rna S. Bento, 26-A 

E S P L K N D T D , O C C é S I Ã O 
Dentes artifleiaes, promptos no gubmote, e pelo focil 

liquidação os colloea com nlta prensãn e pelo systeui» 
norte nnenenmpur »ó e 10$ eada um qualidade em-
pregada diariamente por todos os dentistas do mundo. 

E x t r a c ç S o d » d en t e * Nem <tôr a Os tiaoeihos om ouro, 
dentes a pivot. olitnrae>o de ouro, platino, grauitu e cimento; apurados 
para correcçâo dou dent, B natura, s vôo pêndulo paluti.no e outro» prepa-
ros inherente da hrun cuia dentaria usa-so sempre preços eoonomicos. 

Trabalhos ufiatifiiflos, pagamento depois da cura completa. 

Das 8 ás 4 1/2 (sté 9...) 

1 O - J l l j i c i f o 

' mm 
A melhor c a se i>8 banhos e i i FbüIO 

S M . n a D i r e i t a , 

J ü í í I C í A I , 
, Oi 
j 33.000 tijollos, carroças, ani-

maes, telhas de zinco, corri-
j ihos dc mão, etc., etc. 

H O J E 
•§abbndo, 27 do corrente 

KO T i t T P A P É 
AO MEIO DIA 

E 

R u a P í p s i t i n í n g * , n> 3 0 
DKrosiTO prBi.iro 

A's ;t h o r a s da t a rde 
O leiloeiro 

M o r e i r a C a m p o s 
EnrniPTomo E A G E N C I A 

R a a S la rechu l Deudoro, H'\ 
Com o Oompetante alvará assigna-

do por s. exc. o meritissimo dr. juiz 
de direito da segando vara com-
môíOw'1. desta oapital, fará leilão 

AO S k T O do m a r l c l l o 

dos bens qnô .<> requerimento de 
José Damingaes Iu*.,lta, foram pe-
nhoradoB u Loopolda Biecafavo e 
Zeliano Carlos. 

A SABER 
30 mil tij.jilós 
3<) telhas de zinco. 
3 carrinhos de mão 
1 banca para fabrico de tijollos. 
1 caixão de carroça 

Estes bens serão vendidos no 

T a t u a p é 
Proximo ao ponto dos bonds no 

BEI.KMZINHO («igual, bandeira ver-
melha). 

AO MEIO DIA 
Duas carroço» para atorro 0 três 

animues, sendo (lous machos e uma 
besta. 

R u a P i r a t l n i n g a , 9 3 
EM vIIKSTST AO psrosiTO ruuuoo 

i ' i 3 horas em ponto 
Vendas ao melhor preço que 

ftlcançar 

M O J Í E 

S I d " » « n o a t a 
Pelo leiloeiro 

M O R E I R A C A M P O S 

ARBORICULTO^ 
Cramer e Schmidt, S. Paulo, Braz, 

rua Nova do São José, 2a, partici-
pam ao publico, que podem forne-
cer plantas novas de C7 qualidades 
de eucalyptus cm estadodo serem 
plantadas,a preços muito reduzidt s. 
A pedido, elles mesmos enoarregam-
se da plantação. Incumbom-se tam-
bém do arranjo de parquese jardins 
Rece,.**m »e encommondas no Lar-
go do RosiO0 ' n- 8 10—4 

• • • • • • I M N I t ^ l M M J 
A o s doenleM do cstOa.' , a0o • 

« dos i n t e s t i n o » • 
MAGNESIA FLUIDA » . 

DE A. MENDONÇA 
Meenclado pala Olractorla do Sarrlçr, 

,| Baoltario do Eitado da Blo Paalo. 
Da aflailn prompw a itamadlato, para 

a addn do aau,ma*0 ; a Irrltaçlo dw 
iataatiooa. Keeo! an.» a ÍIKMÎ ? « prarla» 
collca.. Vande .i em toda. a. ' I rora i e 

Sharmad«. Ilapoiito: Jacarehy U.t dr]^ 
. Paalo.-Bus B. Paolo: 

B. Marechal Inodoro, ::. BAR11FL & COKP 

E ' r e a l 
O effeito do Peitoial iU Cam-

bará e Angico, de A B S Í I Ribeiro: 
é maravilhoso nas iwsses, bron-
chites, coquriuche, infiurma eto. 

C A M 

DE EMPRESTIMO* 
Sobre penhores 

aa 

Bento Loeb 
Traveua io Granir BoUX, 8 

H . P A U L O 

..iüL'' 

KXOOTTO I)K FORÇAS POH 

EXCESSO DE TRABALHO 
O opodeldoc verde, Silv Li-

ma, de betre, gengibre,noz-vo-
mioa e eucalypto. 

D E P O S I T Á R I O S (FL) 

Baruel & C. 
a, b o a m a r e c h a l d e o d o r o , 2 

B r o n c h i t e s 
Tanto nhronfeM, como 

astlimaticM, são ouradas 
em poners dias oom o 
1 ' S I W N I de CHBthMé • 
A n u l e » . 

V J 



i l * » ' 

o Q o m & m o i o ô s s . w l ü l o 

F a b r i o a d e g r a v a t a s 

A O C O M M E R C I O 
Culoa A. Pereira o Sevoriuo Salgado oommunicam a esta praça e 

ás do interior, que sa constituiram eu sooiedade 'sobre a firma Carlos A. 
Pereira A C., oom fabrica de gravatas á rua José Bonifuoio, B A,2o. sobrado 
ço qual encontrarão grande sortimento,por atacado, dos melhores gostos 

J)m gravatas e proçüb sem oompeteucia. 
Ontrosim, o socio Ssyerino Salgado partioipa aos sens amigos e 

fregueses que deixou ue representar a casa P. Lyon. 8—6... 

Debaixo de uma Superintcndencia Soientifica 

• d S U A . 

A 

JsF 

«53 (4) 

S £ VENDEM TODAS AS DROGARIAS E B0TICAS 

I M P O R T A N T E ! ! l 

Bortiuiento completo do camlsaH doa melhoras fabri 
cantes só na 

A B T I G O S P A R A H O M E N S E M E N I N O S 

CfcSA COLOMBO 

pHt thos de Unho superior, grande variedade, só na R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 3 0 A 

C o l l a r l n h o a de puro linho, enorme sortimento, só na CA.SA C ^ J I j ^ M S S © 
C a m i s a » de ílaneüa, meia de 15, da algodão, orépe R U A | 5 Q g N O V E M B R O , 3 0 A 

«to., eto., só na 

• e l a s de seda, 1&, fio d'EsooF6Ía e algodAo, só na Q Ã S A C O L O Í V S B O 

C e r o u l a s de fianeUa meia do 15, algodão, linho, croto- R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 3 0 A 
ne, zephir, só nn 

B e n g a l a s c gns r iU - eh i i Yaa , o que ha do chio, só na O ftS A S t í L O f l R 3 0 

E s p e c i a l i d a d e e m e n x o v a e s p a r a n o i v a s 

ULTM4S NOVIDADES EM GRAVATAS 

P H O S P H O - G L Y C E R A T O 

DE CAL PURO 

P A S T I L H A S 
ANT1-NKVHALUICAS 

Preparadas por V . VKRNHOK 

Especillco seguro o prompto 
contra enxuqnecas e nevrul-
gias 
Encontra-se á venda na drogariu 

BARVEL <6 O. 

P a o i f i c S t a a m 

NAVIGÂTION COÜPANY 

Novoevariado sortimento acaba de receber 

© W I M I M t W i i i i » 
1*1 ABV01UD0S 

li 
Drs. Júlio Brandão e «> 

Carlos Brandão (• 
gp | Com lontra nrRticftno fflro, tratam S 
— 1 de todas us acçõcH Dos vários moiô  , ̂  

do Direito, H-iv jrnndo tamfertn uo ga 
çtj Jury dosta capital a do íatorior. ' 2 
£ KHí-nn?Tostio: 

4 

Debilidade geral, 

Anemia, 

Rachltismo, 

Phosphaturla, 

Enxaquecas. 

BHsr; 
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ü 
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v' 
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I 

RITA ; i, \RTP.r,, » . 8 
tfo i> 3 korat, 3(l-*7 Z 

% v i e -5 » ' v «a «a n o a s a f ) 

Hotel $lichclucci 
m 

FRANCESCO M-.NGONJ & C 

BOTUCATU" 
Conosciuto Htabilimen-

to completamente rifor-
uiato e migliorato, cou 
camcrosiilutirie cômodo 
e cueiuu equisitissima. 
Scrvizio inappuntabile. 

íÇr. gjfcra do ,$agalMts 

Espooialintu em moléstias de 
senhoras o de crianças. 

K a s H c l v c t i a , MO 
TRI.KriIONR N. 1-4 

ConsultBB o rhamados. de 1" As •> hi. 
Consultai-lo: RUA UIBK1TA, 21. 

3 

AÍ - RO R W M M M 
r e v » 

i r u r s ã o s l i a * U •* O U • 

O AMAKO FELSINA BAftUZZOV' i. que tnu o 
lavorltilu uuooutrado n(> publico, (mias exonllHiit 
qm-lidudoB, é recoo misnlaJ" ai" I ••" 
mngo e de d i fo i l • gent&o 

l o t t lieor pel» suas qualidade» i.nn O, «• i-J-I 
tci UH liBH' de nal'f omolu-n vefret.arh. e remi' 
Djelidado oumo a b' liida rnuih guHtoH» *o •••> 
maif- todinad» como aperitivo 

U a « « j © > f s i i p p c É r t s n t í 1 - ' r r - i 

PELO 

E a t a d o d e s . 
O^iMíiBi''-»®* «iwSEIu 

4 0 k i 

e 
CD 

• a. 

cn ® 
O) % 

T> ? 
fT) 
3 
r ̂  
-j 

« • S 8 

jwr- ÍWJ 
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Í VancUt em todas as 
ph&rmaciaa acreditadas. 

T 
i 

C O M • 

Ê5traetOdcF!.pâàfljeEaoalMo| 

Mt 

\ana."/na i 
\ poéíue 
\ '.'.OtiTO 

Si BnSáSS' ' li 
Ar t i go o epsfD ha d© m a i s chio e moáepno 

Pedimos ás exmfis. famílias não comprarem som ver o 
nosso rico sortimento, u n i u c n e s t a c a p i t a l que vende-

or preçcs sem compotencia. 

R u a C o r o n e l M o r e i r a C é s a r , n . 6 4 
( A f t m G A S . B E f S i T O ) 1 0 ° " 

Á g u a s V i r t u o s a s 

ÜMBARY 
M E I L a J L . ® 

Este vasto o acreditado estnbelo-
cimento, preferido sempro pela me-
lhor sociedade do 8. Paulo, Kio Je 
Janeiro o outros pontos 6 incontes 
tavelment.e o qu« mais vantagens 
pôde olíorecrr aos que procuram 
esta entaçSo de sguas. 

Está collocado em legar elevado, 
inteiramente secco e muito proxiuio 
das fontes. 

Os seus aposentos silo largamente 
arojados o illuminados„oom todas a» 
condições hygienicas. 

Uispõi do grandes salões de jan-
tar, recreio e do leitura, de oomplo-

P R I S Ã O d e V E N T R E 
Falta do menstruii(fio, dôr n do cnbeç», t<iriteirus, í.jáu estar, 

homorrhoiilas, vertip;cus, digestões difüeeei, mo-
lcistias do ligado, excesso de bilis 

curam-se com us 

í L L A « H E T A v u v a •»> 
M. MORATO—PROPAGADO P01ÍI) . CARLOS 

A A logitimas o boas 1 ' I I .U I . AS D E T A Y U Y A . M M O U A T O , romedio 
indispensável em todas ÍIH casas, e de quo todos devem tor sempre 
pelo menos um frasquinho, vende-se 

E M S. P A U L O : R. Marechal Deodoro, 2 

B A R U E L & . C . 

I bé r i a 

o PAQ I JETB íaoi-nfi 
entrado do Rio da 

Prata.no dia 17 deagoi-
to, suhirá para 

U l k t » 
C o r a n h » 

B a h i a 
P c r n a m b n e a 

1L.S F t l l l 4 l 
« L l v e r p o o l 

depois da indlsboncavn'. demora 
Leva pasHageiros do píimalra, kí* 

ganda e terceira classe. 

O F A Q D B T B I B a L B Z 

entrado da Eu-
ropa no dia 18 do 
agosto, sahirá para 

I w M i U é t 
P u n t a i r m ã 

e V a l p n r a l a * 
depois da indispensável demora 

Este paquete recebe passagei 
to serviço de banhos quentes, írios pai» o Rio d?» Pri«tii. 

O R Q P E S A 

o de chuveiro, etc. tíub u imiuediata 
gerencia do sou proprietário, Joa-
quim Manoel de Mello Júnior, que 
dispõi do dons hábeis cozinheiros 
o do pessoal innito habilitado, estíi 
nas condições do bom corresponder 
& preferenoia quo lhe tem sido dis-
peusada. 

Informante em S. Punlo, 

E R N E S T O RE Í ^ E L L O 
d e S . i í . â a , n . 2 5 

(LOJA DE FERRAGENS) 
8—4 sob. 

T O S t: E S 
DoHappareoem, oomo por eu-

oanto, com o Peitoral dc Cam-
bará e Angico, de Assis Ribiero 

PHEPAK.YUO l'OR 
ma 

a 
•maceuíico c/b V* Classe m I'arin\ 

juiitiuiirutu i'uui o« prlnolpiog 1 

' í f -

Cuquei l iequas i í i -h í 

esL i 

Hoitrui iiotroionumentc do. pul 
irrtes, u\as. p.ragus nu mi'agrü»o nn-
r o ? « t » « i » » r » ! •1«> a l c a ü ' " ' ^ r 
J n l i í i v preparado pelo 
ce>;t.ico Hi iioric 'o TV>^o 

* m m m K A M 

fcvf 

f 

. vos do 0L£0 'ie FÍGADO de 
V BACALHÁO, as- prcprltídudcs tlie 

peuticas das prt-pii u;íios alcoholicns. 
É precioso para aa pessoas cujo csUi-
me :o r>Ho pode aturar as substancias 
gurdurvntaü. Seu uso, como o do ÓLEO1 
de FIOAC iio BACALHÁO, é so-
berano contr» 

\ , , ,A ! ®Rparado no dia 22 do corrente, 
pela mfecçao do m i c o - o r g a - I r J 0 d i l 23_ 4 g 4 h o r n „ , v < t , r : 

F . 

O vapor narioiial 

Podero-o m^dicarneatu preparado pelo pharmaceutico Gra- ] 81 ^ ^ 
nado, empregado per» debellnr todas as diversas manifestações 1 g * 
da paludismo, única arma capaz de jugular as devastações ter 
rives feitas no nosso organisni 
nismo de Ki tbs t Tu--.m.,si Ciudcl i . o bacilhis rnslfiiia n , I l i u ( pJ tto s d « 

Este gr 1....S _ u..-•.«...to V C Í I I úar u . I n-SS-i agigantado C » n * n é a , 
na tncrapeu . '-r p- .r..uc eue v«ui perititarr.ente subs-1 ( g u a p o e 
tituir o único nvdic.a-ünto -aé hoja adü.iltíd.. por ? d . s o s c l i - , S t a j a h y 
nicos, o suiphato . \qu i i . i - - a . no tratamento das febras hlter- ' p«ra frete, csrg», eueommendn, 
mittentes, s si> ii i...-iieitas, totnundo-su tres cálices por dia paesagen» e mais informações, no 
para os aduíi olhuM.s por dia p«ru as crianças, esoriptorio 

..... ! §ua Xavier da Silveira, 10 

j^ i j - . - •.. vu AUI UPV a n t í - a s i ™ 
São nionnf.. -f.\ » i . , M . ffeitoh deste prodigioso e miraculoso medi 

aumento, prep.o -elo vharr. n. «utie» Úranndo, para o tratamento da I 
n*t*uiaa e :>r<ioc!iiiu » « t l t ( t >a t ' « a . O seu emprego na« horas mais ' 
sfflictns do M ihmi.ti. o, f;Brante completo allivi» «té o restabele-
cimento. 

Para bu «•).«.'/-.. « rnihcr tle r.liá de 2 em II hora»; crianca», meia cnllier 
de cha Irtí vezet far dia. • ( 

Vinho do met i, fornecido grati» 
aos passageiros do todas aa classes. 

Os pnquetos desta linha afio illa-
miii'j'tofc » luz eleotrica. 

1'ara passugens, enoommendas • 
outras informações, oom os ugontes 

Wilson,SODS& (],, Limilcd 
U n a do K t n s r l o , 

a. PAITI.O 

SOBRADO 

w® 

I X a M b o r r - # u « a m « ! - l K a a t a -
chie D a n p d t -

etalffii Urta - « e b e l l s e l t a m 

S . P a u l o A a e n t u p 
O VAfou 

P o r t o - Ã ! e g r e 

Cap. B a r r c l e t . 
flabirA no dia 8Í> do oorrento paia 

Rio, Bahia, Lisbóa, e Hamburgo, 
burgo. 

Todpg os vapores oestn compwiJ."* 
rtn » l luf*nv'» ' ! & h.7. o'.-otrt.D 

'l' dji rfite.' paquetes i cvu i pus-
lagriroí para as iJuas doa AçOroe, 
Madeira eto. 

Para passagans o mais inform»-
•jõos, oom os agente» 

E , J O H í J S T O U & C . 

f .nriro S . F r a a e i v e a , s . 1 1 - 4 
B. PAOLO 

™ - 3 5r r - . , « ; süSC i í i oosvsBe taes . 

NAVIOAZIOXK QENERALE ITAL IANA 
Sfüin-ié. S i < f u n i t « « H f l p Í o A R u b a t t s n o 

Eflicaz o - r w , 
nado, i i w oiir-̂ -t -1, irutivo, fre virado j>elo pharirmoentioo Ora ( 

a ESCfíOFULt. o n«KlT/S»0.» " " - «e i - Io it 'rutaü.elito p h í l ! » ( c « , l h t n m a -
a ÜN^rii1 CHLOM"* I i i iuba tka , IV*•»'»»-• v r i i r r u n e "na ,aw H de 

BRON"IIITF do anugn», devendo ««r preferi •'> v i ' 1 K-iriro n-.tilt to D» •!»-
0< jtoüáíutt ||BJI»»ÇSO das t r i v e i s msuit-»i«vft<« •!•« H" >hilÍH e.H» • «o t» mu», to- K i o do Jane i r o , Ba roe l ana , 

O IlAPIDlSSIMO VAFOB 

« « C ü n i a i \ s c 
'mm* 

tíuhirá de Haotoe uo dia 5 de Relembro, para 

a r g h e r í t a 

.v*» r-viío. Jjmando sn tres oali- es p> r dia, diluído em nni pone." d'aguo. 
Hão todos oat< s tu. approvados c lieeneiadi.s pela outãu 

Gênova u VapoUia 

i C M E V H i E ã j | í / i I , i n s p o c t o r i a g o r a i d o l i y g i e n e . 

B a c e l l o s d e u v a 

VI VUIKSI KM \\ n i A 8 

O E S P L E N D I D O K HA I ' IDO V A P O U 

• ̂ M e d i c a m e n t o e x w l l e n t e para comhate r a 8 . . «nua, aLs'í 
ÇÍJ ol i loruao e suus co iup l f esções Kü 

Pü m \ i4 E m m a 
R u a P r i m e i r o d e M a r ç o n s . 12 e 14 

A' venda em todas as pharmaeias e drogarias. (sab.) 

9 fà i 

% ZÜPICÜ 

OiMnpletMii- nii -uiailo e t»oiiito, 
1-ASe • ir pe •1 • "H 

O-iitui-lacha, 
I t o i i i n i i l ã o e 

GmcAiTraa 
4l) MIHKUl' 

t.liu 
|)oi,..-ito IJARUBL & C.—Ruu 

Jklarnehal I» -odi.ro. n. i . — 8. Paulo 

A FüíD DA !8 '5 
ünia das mais importantes canas um» 

trueturas de cahleiras, vapores fixos e te 
»ii.firoH, motores a </az, petróleo e ngtia 
turOinas, maclmiihvws Cmnpletvs j.aru 
a fatricaç/lo de papel e gelo, lanei..'N a 
rapor, ds recreio ele.. >ic. 

Ucitco ngciiif) • 
A O D L K u A R B E N Z 

l lü> ' " SÉ BONEKACIO, 5 

Vendem se bacellos da uf mnida 
eh^oara da exma. ura. d. Veridiana 
Prado; oollecçilo do oxmo. sr. dr. 
Barreto, a beneficio da Banta Casa 
de Misericórdia. 

Prounrar o sr. Marengo Benedi-
oto, ma t»anta Ephigenia, 95. 

Preços de 24$ a .'!!)$, por dúzia. 
N. B. N40 so vendem mais as qua-

lidades extra finas iuglczas. 
10 -4 

J MOLÉSTIAS OA PELLE £ 
^ I p h U l t l c d i o v ene reaa { 

Especialista fr 
a 

| Pr. Vieira de Mello | 
' j ! AnííRR clinico dn Cupital Kedera!, iuem-
J í firo do v*rln« aocifcdnd»^ médicas «acíonaes J • 
^tj e extraoKsiraH ; auetor diverío» ti aba- ^ T « 
^J ioo» «obra a SUR «wp«ülalldado. g j 

Í Qm iosè §ojiiícawt 22* 5- ' 
j Consultas das 2 ás 4 (tttó 4) • ^ 

A d m i n i s t r a d o r 
Um homem snrio, iiindu 

uma fazenda de caf<5, oom 
|irntica da lavoura, procura 
oonta de uma tuKeu lii uo Estado 
H. Paulo. Rei 

eroucitiH n dihpoHiçâo; j 
carta, soh (J. M., dirigir pura S. 
Paulo, 6, rua Goneral Oaorio, ül 3—3 

JC. 
Bahirá de Santos no dia 19 de Betombro, para 

O nqgtQt l iy ÜQnPPflftP napâ ÈíIÍIPP , BJ° m -r^Emo,-BARCELONA, OENOVA E NAPOLES 
Ú 41'"I lil Itíiiü S U t l U G U I l l I J i l l ilt l i l Ü U l lavando passageiros para .Marselha com trauabordo ou G ê n o v a , 

i í Esto vapor é iliuminado u luz eleotrioa, ponsne esplendidas uocomo* 
O E O A :JO A I . y U E I H F S ÍIK F U B Á ' l*OK I I O K A | duções paru os passageiros de todas as classes. 

Participamos aos nossos freguezes que os praços correntes, confor-
me nossos o<talogoi, ooutinuarío em vigor eómente até o dia 31 deste 
mez. 

De Io. do setembro em deanto seremos obrigados a augmental-os, de 
vido & grund • ba.x» do cambio. 

S. Paulo, 9 do ugOBto de 1897, Jo—6.., 

C o m p a n h i a L U P T O N 

Pai» passagens o mais informações, oom os agentea em 8. Paulo 

Jet;.aíi ia Sk C o r i p . 

Eu» t6 de NfTombro, 30 
SN l a n t H e » N 

A . F I O R I T A A C . 
Pr«0» dt Feuublie» 29 

i r ^ — -

O S d e n o s o tw: 
HEHC»«ENTO APPFIOUAOQ PELA ACAQEMIA DE MEDICINA OE PARIZ v 
O s P Ô S DE HOGÉ suo o verdadeiro purgante i/ns se- \i 

nhuras, das criancas « das pessoas de conitituirã ) delicada, A' 

H a m b n r g - A m e r i k a -

L i u i e 
O MAGNÍFICO E RÁPIDO VAPOR 

f ^ l n n V,r'"T1íwPM I/>" ta ' 1S8 , l i r4 ]< le SANTOS no dia 6 de setem-
1 1 1 0 JANEIRO no dm 8 do mesmo, diroctamento para 

4SBHOV4 3E H A P ^ O C S 
meia garraú d%ua, deixando em coutado duivmle unv: • """»"«>. ' P»™ Ba r c e l ona com transbordo em ( i enova . 
hora.uu melhor da noile pura o dia; rolhar a garrafa quando ja ô a» Ja w 8 0 6 m a l ! t u " u a n accommodaçõea para passageiros 

T H * : A f R O S A O J O S É ' 

G U . i , r 

Lcisx Rtiilgne & C. 
\ N D B C O M P A N H I A 

LYMCA ITÃÜiflA 
/ Á i R f f í s i r a c A © a 

G . S a n s o n e e R o t o l i 
Maestro concwtador t director da orchestra G. P O L A C C O 

Km consequencia de não estarem ainda completamente 

restabelecidos os srs. cavalheiros Grani e Quiroli, só segunda-

feira, 'J3 de agosto, n empresa resolveu dar espectaculo com 

a primeira representação da opera em 5 actos. de Gounod 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 

A empresa pede desculpa ao publico para esta falta in-
oluntaria. 

E m p r e s a Aí. j t taHcsteru* 
G r a n d e C u m p a n h i a ( I t s c p e i c o t a i * , m a g i c a a 

E KL D I S T A S 
l i o ( b e a t r o ( l - r r e l o U r n i n a t l c o do R i o Ae J a n e i r o 

Propriedade oe SILVA PINTO 
D I R E Ü Ç Â O B t l E N I C A D O A C T O R C O L A ' 8 

M a e s t r o r e » e n t e da o r c » « K t r a — M ímica J ú n i o r 

H O J E Sabbado, 21 de «gosto H O J E 
S A B B a D O i í*. D O M I N G O 

E X T R A O R D I N Á R I O A C O N T E C I M E N T O T H E A T R A L 

TERÇEI8A RFPRESENTAníO 
da deslumbrante e espirituoea comedia-revista fanta.stica de 
grande especteculo, em 1 prologo, 3 actos, 16 quadros e 3 
esplendorosas rpotheoses, original de M O R E I R A S A M P A I O , 
musica dos mais festejados nuctores e coordenada pelo mae-
stro C O S T A J Ú N I O R 

Toma parte toda a Companhia 
P r e f o a v. b o r a » do coat iune. 

Depois du eapeutuoulo, huvorú^bonda para todas us linha». 

se desejar tei- un:fi l imonada gazosa. 
Wt^ N;1osc deve aceitar os vidros que nílo t iverem 

sobre os rotulou o endereço: 19, rua Jacob, Pai ii. tí 
J f / A ç í - W Mr l t i sw i i l » f o r t l i í t i l> :C«S í L. FREDE - A. CHAKriONT E C '\S" ' ,H. i » iJ i rob.P i r l t 

v '* V A R K J 0 - K M YUASL TODAS /.S 1'llAlt.MA'JIAS DE TODO OS L'A!ZKS t ) 

A S V E R D A D E I R A S 

T e s o u r a s meohanicas 
AMERICANAS 

Com 
estas machinas, qualquer pes-

soa pode aparar com perfeição os ca-
bellos ea barba, cm diversos tamanhos. 
São indispensáveis em localidades do 
interior do Estado onde não haja 
B A R B E I R O S . 

A casa Huason 

Para pjHcugena e mais informações, eom os agentes em S PAULO 

BRICCOLA & FENILI 
Ru a 15 de Novembro n. 3 0 

em SANTO,) eom 

A . F I Q 3 I T A & C . 
P K A Ç A B A B K P U B L I A C A N . SU 

•tjfc^mié 

L A V K L O C E 

H a v i f i i i i o n f l i t a l i a n a 

O P A Q O E T E - 0 -

V 2 T T O R I Â 
Commandaute D. BDCELLI. Suhirá do Rio de Janeiro no dia 27 acaba de receber directamente grande ,,„ „ T " ? . 6 D ' B D ( ' E 

quantidade, de ns. 1, 2, O, 00, M im ' ^ 
.oomo molas para as mesmas. j G Ê N O V A E N A P O L E S 

Far-se-á differença de 20 por cento I Viagem do Rio d" Janeiro até Qenovo em 16 dias 
para dúzia. 1 

N A C A S A H U S S O N ! J ^ S ^ S S f f ^ ^ 1 ^ 3 1 ^ 1 ™ i o l S : 

i a l Bento , 3 4 

a f fonso .DE CASTRO & MADEIRA 

^ J J " I M R . „ „ ' Í , , Í * ; V J i ' T O D M . " •» *»««» ' » I<» V I L Ã E S . . O U » I M . M I I t , . 

" "•»"•» PU-» PWH.1.1UBU, B»íla, Vlctorla, Blo «a aa^m a Saato. 
v „ . _ F r a n c o » , IOO 

' I " " aa frtaolpM. 
c r e i o , 1 7 — r a a l o . 

« a t a a u A s t o m l o , S a i 

iàxàá 


